
As noticias de envolvimento 
da Cotriju/ no desvio de soja 

para o Paraguai 
não são fundamentadas 

em fatos reais. 
As informações 

de uma intervenção na Cooperativa 
também não passaram de puro boato. Que interesses 

estão por trás disso tudo? 
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O mais novo pacote anunciado 
pelo Governo, no inicio de 
junho, trouxe várias medidas 
que atingem diretamente a 
agricultura. A de maior peso 
provoca uma nova alteração · 
no crédito rural, que teve mais 
uma vez reduzidos seus 
subsfdios. Agora, as taxas 
mínimas de juro para os 
financiamentos de custeio e 
investimento deverão chegar 
perto de 11 O por cento. 
Também foram diminuldos os 
subsidias ao trigo e ao 
petróleo, que sofreu um 
reajuste de 45 por cento nos 
seus derivados (gasolina, óleo, 
gás, etc). As lideranças rurais 
repudiam o conteúdo do novo 
pacote, que alterou pela 
quinta vez desde 1979 as 
regras do jogo para a 
agricultura. 
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Capacidade em Armazenagem : 
LOCAL INSTALADA 
lju í .... . .... . ....... 164.000 t 
Ajuricaba ....... . ..• . ... 33.000 t 
Augusto Pestana .... . ... . .. 33 .000 t 
Ch iapetta . . . ........ . .. . 60.000 t 
Cel. Bicaco .. . .... . ..... .40.000 t 
Sto . Augusto - Sede ...... . . 77 .000 t 
Sta. Augusto - Esq. Umbú .... 50.000 t 
Ten . Portela . . ... . ...... . 60.800 t 
Jóia . . .... . . . ... . ... . 67 .000 t 
Rio Grande . . . ... . . . . . . 220 .000 t 
Dom Pedrito .. .. ... . ... . . 91 .000 t 
Maracajú - Sede . ........ . 65.000 t 
Maracajú - V ista Alegre ...... 17.000 t 
Sidrolândia. . . . . . . . . . . . . .52.000 t 
Rio Brilhante .... . . . . . . .. 29.000 t 
Dourados - Sede ... . ...... 82.000 t 
ltaum (Dourados) .. . ....... 25.000 t 
lndápolis (Dourados) ........ 17.000 t 
Douradinha . . .. . ..... . .. 17 .000 t 
Caarapó . . . . . . . . . . . . . . . 17. 000 t 
Ponta Porã - Posto Guaíba . . . .42.500 t 
Ponta Pora . ........ .. ... 29.000 t 
ltaporã - Montese . ....... . 17.000 t 
Campo Grande - Anhandu / .. .. 17 .000 t 
Aral Moreira - Tagi. . . . . ... 17 .000 t 
Bonito ..... . ..... . .... 17.000 t 

~ fi•ii;Jt:•:;!IMI 
Órgão de circulação dirigida ao quadro 
sociat, autoridades, universidades t 
técnicos do setor, no país e exterior . 

Nossa tiragem: IS.SOO exemplares 
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Registrado no Cartório de Titulas e 
Documentos do mun icípio de ljuí, sob 
número 9 . 
Certi ficado de marca de propriedade 
industrial M/C11 número 022.775 de 
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REDAÇÃO 

Christina Brentano de Moraes 
Dária C. Lemos de Brum Lucchese 

Composto no Jornal da Manhã, em lju, , e 
impresso no Jornal do Comércio, em 
Porto Alegre. 

A administração por pacotes tem caracterizado a 
condução da política econômica brasileira nos últi­
mos anos. Só para a agricultura, por exemplo, estes 
conjuntos de medidas já foram adotadas por cinco ve­
zes desde 1979, sempre alterando as normas do crédi­
to rural, numa crescente retirada dos subsfdios a esta 
área. O último pacote só veio confirmar esta tendên­
cia, conseguindo descontentar todas as lideranças ru­
rais do País. Também entre os economistas existe 
uma quase unanimidade em contestar a política ado­
tada, pelo impacto negativo que ela seguramente irá 
provocar. 

A agropecuária gaúcha, de acordo com um docu­
mento elaborado pela Fetag, Farsul, Fecotrigo, Fear­
roz, Fecocame e Fecolã - representando todos os 
segmentos de produção - faz severas críticas às medi­
das econômicas do último pacote. O documento foi 
publicado nos principais jornais de Porto Alegre, e 
manifesta a inconformidade do setor primário com es­
tas medidas, "por considerá-las lesivas aos interesses 
dos produtores rurais, numa hora em que elevados 
prejuízos, em fase final de quantificação, frustraram 
significativamente as safras de soja, arroz, milho e fei­
jão, ocasionando inclusive a perda total de pequenas 
lavouras". • 

As Federações inclusive fazem sua previsão sobre 
os reflexos dessas medidas: imediata elevação dos cus­
tos de produção pelo aumento dos derivados do pe­
tróleo; violento aumento dos custos financeiros; invia­
bilidade das exportações de produtos primários; pela 
exagerada el~vação dos custos internos, anulando os 
pretendidos efeitos do imposto de exportação, com­
pelindo o governo a criar substanciais compensações 
para competir no mercado internacional; redução da 
produtividade da lavoura, pelo exagerado aumento 
dos adubos, fertilizantes e defensivos. 

O pacote ocasionará ainda, de acordo com a aná­
lise das federações, o "envelhecimento e conseqüente 
redução da capacidade do parqu-e de máquinas e equi­
pamentos agrícolas; aumento do êxodo rura l pela re­
dução do emprego no campo, provocado pela dimi-

nuição das áreas de cultivo". Elas expressaram tam 
bém a opinião de que o limite quantitativo de crédit 
não trará nenhum benefício para o agricultor, "permi 
tindo somente maior participação dos bancos particu 
lares nos financiamentos ao produtor, mas continuan 
do este sem condições de enfrentar o alto custo desse 
dinheiro". 

No final do documento, é concluído que "os 
efeitos desse danoso -pacote decorrem exatamente das 
decisões tomadas pelo Governo sem querer ouvir at 
classes produtoras. E lamentável que essas medidas de 
maior repercussão para a produção agropecuária 
nacional não sejam previamente submetidas a um con· 
senso junto de todos os segmentos atingidos pelas de· 
cisões do Conselho Monetário Nacional". 

As lideranças rurais, inclusive, deram início a um 
movimento de defesa dos interesses da agropecuária 
gaúcha. A consciência geral é de que a atual política 
para o setor agrícola inviabiliza a produção. Existe a 
intenção de negociar com o Governo Federal, exigin­
do uma mudança que valorize a produção e dê estabi· 
tidade a quem trabalha na agricultura. Veja na matéria 
publicada a partir da página 9. 

A Cotriju í levará até as últimas conseqüências a 
apuração dos fatos que levaram a uma denúncia de 
que a cooperativa estaria envolvida em contrabando 
de soja para o Paraguai. Esta acusação é veemente 
contestada, pois jamais a entidade envolveu-se em 
operações ilegais de comercialização, como foi noti· 
ciado amplamente pela imprensa nacional no final do 
mês de junho. Todos os documentos fiscais e .contá· 
beis da cooperativa estão à disposição das autoridades 
federais para as análises consideradas necessárias, e 
comprovarão que estas acusações são levianas e 
improcedentes. O envolvimento do nome da Cotrijuí 
seguramente é mais um dos obstáculos que a entidade 
- assim como o cooperativismo em geral - irá supe­
rar, e antes de nos dividir, irá nos fortalecer. Veja na 
página 3. 

Dia Internacional do Cooperativismo 
O Dia Internacional do Coope­

rativismo ou Dia da Cooperação, foi 
instituído no ano de 1923, durante 
o histórico congresso da Aliança 
Cooperativa Internacional. No Bra­
sil, embora praticado o cooperati­
vismo de longa data, somente em 
1942 começou-se a comemorar of i­
cialmente a expressiva efeméride 
depois de uma reunião dos Estados 
e Técnicos do Ministério da Agricul­
tura, realizada naquele ano no SER 
- Serviço de Economia Rural. 

Em congresso realizado no ano 
de 1949, em Estocolmo, a Aliança 
Cooperativa Internacional transfe­
riu o Dia Cooperativo do primeiro 
sábado de julho para o segundo do­
mingo de setembro de cada ano. 
Conseqüentemente, o nosso país 
aderiu a decisão do mais elevado ór­
gão mundial d9 movimento, passan­
do então a comemorá-la, a partir do 
ano de 1950, na data em apreço. 

Entretanto, tendo-se em vista 
as divergências de opiniões havidas 
sobre a data da mencionada come-

moração, uma vez que o dia escolhi­
do - domingo - ofeceria uma série 
de dificuldades, resolveu a ACI, fa ­
zer um plebiscito em torno da pro­
posta da União Cooperativa Britâni­
ca (Cooperative Wholesale Society) 
no sentido de ser restabelecido o 
primeiro sábado de julho, dia já 
consagrado pelo uso. Foram colhi ­
dos 39 votos a favor do restabeleci­
mento, enquanto que 33 eram favo­
ráveis à manutenção do dia ante­
riormente sugerido,ou seja, setem­
bro de cada ano a data Comemora­
tiva. 

Assim, o Comitê Executivo da 
ACI, reunido em Viena, resolveu 
que a partir de 1953, o evento seria 
comemorado no primeiro sábado de 
julho, o que até hoje vem ocorren­
do. 

Este ano, dia 2 de julho, em 
-meio a confusão rei11ante, em que 
vemos os nossos governantes a bra­
ços com problemas realmente difí­
ceis de resolver, os obreiros do Coo­
perativismo continuam firmes no 

esforço ingente de fazer algo em be 
nefício da pátria comum, não só 
moral como materialmente, e é com 
este pensamento que a Diretoria 
atual da OCE RGS, embora vendo 
diversas de suas filiadas, assoberba· 
das com tantas dificuldades de or· 
dem econômica ou financeira, bus 
ca adaptar-se à atual conjuntura 
para que possa a curto prazo ver 
florescer e prosperar em nosso Esta 
do um cooperativismo sadio, en­
frentando as necessidades da hora 
presente. 

Doutrina baseada, essencial­
mente, no poder da solidariedade 
humana, através dos anos de prática 
continua e persistente, o cooperati­
vismo parece-nos como a melhor 
saída de caráter pacífico, para se 
enfrentar as crises econômicas e so­
ciais que vem enfrentando a huma­
nidade de hoje, e dela sairá vence· 
dora, como já saiu no passado em 
outras situações semelhantes. 

Bel. Nestor Braz de Oliveira 
Supervisor administrativo da OCERGS 

A ,L,sina tu ra do ( 'otrijornal tem o custo anuaJ de Cr S 2.000,00. Este valor deve ser enviado em cheque nominal para a Cooperati-
va RegionalTritírnlaSerrana Lida. - C'otriju í - Rua das Chácaras . número 151 .l ( Caixa Postal , 111) - ljuí - RS - (EP 98.700. 
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NUNCA SE FEZ CONTRABANDO 
A notícia caiu como uma bomba 

durante uma reunião dos representantes 
da Unidade de Ijuí. Mas a apreensa:o, fren­
te à ameaça de intervença:o na Cotrijuí 
por acusações de envolvimento em contra­
bando de soja no Mato Grosso do Sul, 
nllo durou muito tempo para ser com­
pletamente dissolvida. O vice-presidente 
da Cooperativa, Arnaldo Drews, convoca­
do para explicar o que estava acontecen­
do, negou com ênfase qualquer tipo de 
operaça:o ilegal na comercializaça-o reali­
zada pela Cotrijuí, seja no Mato Grosso, 
seja em outra regional. 

Foi também com espanto que a 
própria direção da Cooperativa ficou 
sabendo desta notícia. Aliás, a informa­
ção chegou pela imprensa e não por qual­
quer órgão oficial. Quem divulgou que 
a Cotrijuí estaria envolvida em contra­
bando de soja para o Paraguai - e, por 
isto, sujeita à intervenção federal, - foi a 
Agência Globo, do Rio de Janeiro, a par­
tir de informações da Polícia Federal em 
Ponta Porã, município que fica na fron­
teira com o Paraguai. Dos teletipos da 
Agência Globo, a notícia ganhou reper­
cussão nacional. Todos os órgãos de im­
prensa de circulação expressiva divulga­
ram o fato, imediatamente desmentido 
pela Cotrijuí. 

ACUSAÇÕES LEVIANAS 

"Jamais as coisas poderiam ser co­
locadas neste nível", desabafa o presiden­
te Ruben Ilgenfritz da Silva "A Cotrijuí 
nunta fez qualquer tipo de operação ile­
gal, sonegando impostos ou outras obri­
gações fiscais. Somos inclusive a empresa 
que mais recolhe ICM (Imposto de Circu­
laçllo de Mercadorias), no Mato Grosso do 
Sul, e recebemos nos dois últimos anos 
distinça:o do governo estadual como cam­
peões na arrecadação deste imposto". 

As acusações são levianas e impro­
cedêntes, segundo Ilgenfritz, nllo admi­
tindo que a cooperativa seja responsabili­
zada pelo destino que as empresas com 
as quais a Cotrijuí comercializa a soja dão 
ao produto adquirido. De acordo com as 
acusações, este desvio teria sido realizado 
atrayés de duas empresas fantasmas (fun­
cionando ilegalmente), chamadas Rosgap 
e Agro- Brasil, com a colaboração da Co­
mercial Mato-grossense de Géneros 

Alimentícios, esta uma empresa legal­
mente instalada em Ponta Porã. A infor­
mação da Polícia Federal, que está desen­
cadeando todo um processo de controle 
de contrabando na região , é de que foram 
apreendidas entre os dias 15 e 17 de ju­
nho 3. 766 toneladas de soja, avaliadas em 
Cr S 320.120.370,00, que eram acompa­
nhadas de notas fiscais emitidas pela 
Cotrijuí. No total, teriam sido vendidas 
pouco mais de 15 mil toneladas para as 
duas empresas. Nas dêclarações que deu 
a imprensa, o presidente da Cotrijuí escla­
receu: 

- Todas as transações comerciais 
efetuadas pela Cotõjui sa-o com empresas 
que apresentaram documentação exigida 
por lei, e nós recolhemos os tributos devi­
dos. Só não exigimos, porque nunca fo­
mos alertados para isso, o destino que es­
tas empresas dilo ao produto adquirido. 
Acho até ser uma tarefa que não nos ca­
be. 

vfTIMA DO.CONTRABANDO 

A Cotrijuí inclusive se considera 
uma vítima do contrabando que acontece 
na região, pois deixou de receber muito 
produto de associados que foram sedu­
zidos pelos ganhos que este desvio pro­
porciona (o pagamento é feito em dólar, 
pelo valor do câmbio negro, e isento do 
recolhimento de 16% do ICM). O diretor 
da Regional do Mato Grosso do Sul, Nedy 
Rodrigues Borges, calcula que quase 50 
mil toneladas de soja dos associad.os da 
Cotrijuí foram desviados para este merca­
do nos últimos quatro meses. Esta cifra 
representa a diferença entre a previsão de 

. recebimento de produto na Regional, que 
chegava a 300 mil toneladas em janeiro, 
e o resultado final da safra, que ficou em 
250 mil toneladas. 

Outro ponto que nllo pode ser es­
quecido, é que a contabilidade de urna co­
operativa não permite o registro de recei­
tas que não tenham sua origem discrimi­
nada Desta forma, a entidade não teria 
como se beneficiar dos lucros de um con­
trabando onde, obviamente,nllo é forneci­
da nota fiscal. 

INTERESSES FEJUDOS 
"Só podemos atribuir estas acusa­

ções ao incômodo que a Cotrijuí deve re­
presentar a alguns interesses no Mato 

Grosso do Sul" , diz Ilgenfritz. ''Ano passa­
do tivemos uma produção recebida de 386. 
903 toneladas de produtos agrícolas, o 
que representa inais de 20 por cen to da 
produção total do estado. E isto foi 
conseguido em pouco tempo, pois atua­
mos no Mato Grosso do Sul apenas a par­
tir de 1978. Este ano já recebemos 270 
mil toneladas de pmduto, somando soja, 
arroz e milho, com um faturamento até 
agora de Cr S 15 bilhões, devendo chegar 
no final do ano com CrS 50 bilhões ou 
mais. Temos instalações em 15 pontos 
diferentes da região, e contamos com 
3.731 associados neste exercício. Isto de­
ve estar incomodando alguém". 

Além de tentar prejudicar a imagem 
da Cotrijuí, este tipo de acusaçã"o tem re­
flexos negativos em todo sistema coopera­
tivista, que sofre periódicas campanhas 
de · contestação por parte de empresas 
mercantis. Entretanto, isto é encarado pe­
lo presidente llgenfritz como "mais um 
obstáculo que colocam no nosso carnin­
nho, e mais do que nos denegrir, nos 
fortalece. A confiança do associado não 
foi abalada. Tanto, que a vida da Coope­
rativa continuou normal em toda regia-o, e 
ninguém apareceu para tirar ou liquidar 
produto por temer alguma atitude que 
comprometesse a entidade". 

APURAR RESPONSABILIDADES 

O único desejo, agora, é o esclare­
cimento final do que realmente aconte­
ceu, "e para isto iremos até as últimas 
conseqüências", diz o presidente. Na 
eventualidade, inclusive, de ser comprova­
do qualquer envolvimento de funcioná­
rios neste tipo de operação, sera-o toma­
das as medidas necessárias 

- Não temos · nenhuma razllo para 
não punir os eventuais responsáveis, e as­
sumir publicamente a culpa. Nao temos 
qualquer constrangimento em êolocar os 
registros fiscais e contábeis à disposição 
pata qualquer análise. 

A Diretoria Regional do Mato Gros­
so, inclusive, está colaborando com a 
Polícia Federal para a. apuração de todos 
os fatos. Além disso, se buscará, por todos 
os meios, a reparação dos danos que a 
Cooperativa está sofrendo com estas fal­
sas acusações. 

Apoio e solidariedade a cooperativa 
Durante todo episódio, a Cotrijuí re­

cebeu diversas manifestações de solidarie­
dade, num reconhecimento do trabalho de­
senvolvido há 26 anos e do comportamento 
da Cooperativa durante todo este perío­
do. Estas manifestaçoes partiram de OU· 
tros dirigentes de cooperativas, de autori­
dades do Governo Federal, de deputados, 
ede bancos. 

O ministro da Agricultura, Amaury 
Stábile, por exemplo, disse que sua posição 
é de tranqüilidade, pois seja o que for 
apurado, naÕ poderá desabonar a Cotri­
juí, e sim as pessoas envolvidas nesta 
transação. Tanto ele como o ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, não acredi­
tam nesta versão de contrabando envol­
vendo a Cotrijuí, considerando inclusive 
que houve leviandade na acusação. O 
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ministro da Justiça se comprometeu a 
apurar os responsáveis pela denúncia, se­
gundo promessa feita ao deputado Emí­
dio Perondi. Também o presidente do 
BNCC, Byron Coelho, manifestou sua sur­
presa com a acusaça'ó, solidarizando-se 
com a direçdo da Cotrijuí. 

REPERCUSSÃO NO CONGRESSO 
A denúncia foi discutida. durante 

uma reunião,em Brasz1ia, da Frente Par­
lamentar Cooperativista, que reúne 78 
deputados e senadores dos vários partidos 
políticos e as federações cooperativistas 
do País. Os parlamentares repudiaram a 
acusação, e também o secretário-geral do 
Ministério da Agricultura, José Ubirajara 
Timm, presente à reunião, afinnou não 
acreditar que ela tenha procedência. 

o 

A notícia teve ainda repercussão no 
Congresso, onde houve manifestações de 
apoio à Cotriju1'. O deputado A/do Pinto, 
do PDT, protestou contra a onda dirigida 
ao setor cooperativista, lembrando que a 
Cotrijuí "bancou por muitos anos as ex­
portações brasileiras, e foi também aquela 
que, de uma fonnà pioneira, incentivou 
o mais profundo sentimento de coopera­
tivismo''. Siegfried Heuser, do PMDB, 
interpretou a denúncia como dirigida . a 
comprometer todo sistema cooperativista, 
"ou é movida por interesses de fundo po­
lítico contra o Rio Grande do Sul' '. A 
solidariedade também foi prestada pelo 
deputado catarinense Casi/do Maldaner, 
do PMDB, que não acredita na acusação 
e espera um esclarecimento do caso o 
mais breve possível. 

Ruben: muita leviandade 

A nota 
divulgada 

Através da Diretoria Regional do 
Mato Grosso do Sul, foi distribuída à 
imprensa uma nota oficial, assinada pelo 
diretor Nedy Rodrigues Borges, onde a 
Cooperativa tomou uma posição a res­
peito do envolvimento do seu nome nas 
acusações de contrabanáo. A nota é a SJ!· 
guinte: 

Em razão das informações veicula­
das pela imprensa brasileira, sobre possí­
vel envolvimento da Cotrijuí em contra­
bando de soja, cabe esclarecer que: 
OI - A Cotrijuí, usando dos direitos 
previstos na legislação brasileira vigente, 
vem comercializando a produção recebi­
da de seus associados com firmas legal­
mente constituídas; 
02 - ~ de pleno conhecimento das au­
toridades constituídas todas as entregas 
de mercadorias, através do fornecimento 
periódico de documentos evidenciadores 
das transações ocorridas; 
03 - As autoridades constituídas sem­
pre tiveram e conti.mam a ter livre aces­
so a quaisquer documentos ou informa­
ções a respeito de todas as transações 
comerciais realizadas pela Cotrijuí; 
04 - Na:o cabe à Cotrijuí opinar a res­
peito da idoneidade de qualquer uma 
das empresas com as quais mantém tran­
sações comerciais, assim como referen­
temente à destinação da mercadoria; 
05 - No intuito de manter o bom nome 
conquistado nos seus 26 anos de ativida­
de, com muito labor e sempre dentro 
dos parâmetros legais, não permitirá 
a Cotrijuí, sob hipótese alguma, que o 
seu patrimônio moral seja denegrido 
com informações totalmente infunda­
das , como as veículadas; 
06 - A Cotrijuí se resguarda do direito 
de tomar as medidas judiciais que o 
caso requer, no sentido de reparar os 
danos sofridos em decorrência das ir­
reais notfcias. 
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A PRORROGACAO DAS , 

DÍVIDAS DA FRUSTRACAO 
As dívidas de quem não conseguiu 

colher a soja serão mais uma vez prorroga­
das pelo Governo Federal, mas sem as 
concessões que vem sendo reivindicadas 
pelos produwres. Mesmo que as orienta­
ções bem explicitadas ainda não tenham 
chegado às agências bancárias , Já foi defi­
nido que o prazo para o pagamento des­
tas dívidas fica retardado para o próximo 
ano. 

Quem não conseguiu nem ao menos 
cobrir o financiam ento, e fez solicitação 
de Proagro, fica com o saldo devedor e 
mais os juros prorrogados até a próxima 
safra de :,üja. A maioria dos contratos tem 
cobertura de 70 por cento de Proagro, e 
como saldo devedor ficam os 30 por cen­
to restantes. O juro desta prorrogação 
será o mesmo daquele contratado quando 
feito o financiamento , que foi de 45 por 
cento. 

O JURO DO CONTRATO 
As demais dívidas que ficaram para 

trás - como a frustração do trigo e da so­
ja das safras 82 - e ainda os financiamen-

, 
tos de investimento também ficam pror­
rogados até a próxima colheita de soja . A 
cobrança de juros também obedecerá os 
percentuais contratados na époc;a do fi. 
nanciamento (há casos de 28, 33 e 38 por 
cento, anteriores às penultimas alterações 
nas taxas de juro do crédito agrícola). 

A situação dos produtores ainda es­
tá sendo analisada pelos bancos, e todo 
este processo deverá ser muito demorado, 
já que as revisões são feitas caso a caso pa­
ra identificar quem realmente não colheu 
o suficiente para cobrir sêus compromis­
sos 

Até o final de junho, quando do 
fechamento desta edição, ainda não fora 
decidida a concessão de um crédito de 
emergência para socorrer os produtores 
que tiveram problemas com as cheias em 
todo Sul do Brasil. Este crédito está sen­
do reivindicado, a juros baixos ou mesmo 
sem juros, pelos produtores que não fi. 
nanciaram as lavouras e não conseguiram 
colher, pois sua sobrevivência fica prati­
camente impossível até a próxima safra. 

Os casos estão sendo analisados individualmente 

uma questão delicada: 
a multa da soja I uturo 
Na área de decisão da Coope­

rativa ainda.há indefinições sobre o 
que fazer na área de comercializa­
ção, onde alguns contratos de soja 
futuro não foram cumpridos pe-los 
associados. A situação é muito deli ­
cada, como explica o vice-presiden­
te Arnaldo Oscar Drews, ainda mais 
porque a safra ainda não foi total­
mente encerrada. Na Unidade de 
lju (, por exemplo, 26 por cento dos 
contratos não tinham sido integral­
mente cumpridos até o mês de ju­
nho. Em alguns casos faltava pouca 
soja para completar as quantias 
comprometidas na contratação des­
ta modalidade, mas em outros 
pouca ou nenhuma soja foi entre­
gue pelos associados para cobrir o 
compromisso. 

Estes casos estão sendo anali ­
sados individualmente, buscando 
uma solução satisfatória para o pro­
blema. A direção da Cooperativa re­
cebeu inclusive a reivindicação de 
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perdoar as multas de 30 por cento 
nos casos de contratos de até 300 
sacos. A justificativa deste pedido é 
baseada no fato de que os pequenos 
produtores que não conseguirem 
colher, terão a sobrevivência da fa­
mília comprometida com mais este 
problema na comercialização. Nem 
a transferência da multa para a pró­
xima safra será capaz de resolver 
a questão. 

Esta transferência, entretanto, 
é a alternativa que tem se mostra­
do mais viável. O perdão, puro e 
simples, segundo o vice-presidente, 
pode representar uma injustiça para 
aqueles produtores que se viram na 
contingência de cumprir o contrato, 
apelando até mesmo para a transfe­
rência de produto entregue. por ou­
tros familiares. A decisão sobre a 
soja futuro, entretanto, somente de­
verá ser tomada na próxima reunião 
do Conselho de Administração, 
marcada para meados de julho. 

CONGRESSO DO ARROZ: 
A PREOCUPACAO COM , , 

D CUSTO DA LAVOURA 
O XX Congresso Estadual de 

Economia Orizícola, realizado em 
Sao Gabriel nos dias 24, 25 e 26 de 
junho, comprovou que este é o prin­
cipal forum de discussões dos pro­
dutores de arroz do Rio Grande do 
Sul. Questões polêmicas, como a 
extinçao do I RGA (Instituto Rio­
Grandense do Arroz) ,as importa­
ções de produto, e ainda o sistema 
de crédito agrícola, dominaram 
as discussões no plenário, que reu­
niu quase mil produtores gaúchos. 

Se a maior polêmica foi a ex­
tinçao do I RGA, a principal preo­
cupaçao envolveu o aumento dos 
custos financeiros da agricultura, 
aparecendo a inconformidade com 
os novos encargos financeiros esta­
belecidos pelo último pacote eco­
nômico. Uma das proposições apro­
vadas no Congresso reivindica um 
novo critério de classificação dos 
produtores rurais na obtenção dos 
crédito, para dessa forma tentar 
amenizar o impacto que as novas 
taxas de juro terão sobre o custo 
da lavoura, (veja na página central). 
A proposta é que os produtores se­
jam classificados por área cultivada, 
e não pelo critério em vigor, que é o 
renda bruta obtida no ano anterior. 
A sua reivindicaçao é que seja con­
siderado como mini-produtor quem 
cultiva até 15 hectares; pequeno 
produtor, nas áreas de 16 a 50 hec­
tares; médo produtor, de 51 a 320 
hectares; e grande produtor, mais 
de 320 hectares. 

Esta proposiçao, encaminhada 
imediatamente às autoridades, in­
clui ainda alterações na concessão 
do VBC (Valor Básico de Custeio) 
para quem sofreu frustração de 
safra. A reivindicação é que seja 
concedido um VBC integral para 
quem perdeu 30 por cento ou mais 
da colheita esperada, independente­
mente da sua classificação de pro­
dutor. Nos casos de frustração en­
tre 10 e 30 por cento, o pedido é 
de 100 por cento do VBC para mini 
e pequenos produtores, 90 por cen­
to para os médios, e 80 por cento 
para os grandes. 

, 

DISCIPLINAR IMPORTAÇÕES 

Na área de comercialização foi 
aprovada uma proposição da Fear­
roz (Federação das Cooperativas de 
Arroz) que tem o objetivo de disci­
plinar as importaçoes do produto. 
Caso-elas se tornem necessárias, de­
verão atender alguns requisitos: a 
entrada física deste produto não 
pode ocorrer antes do final do 
quarto · trimestre do ano (ou seja, 
antes de outubro); a importação 
não supere os limites das necessida­
des de consumo interno; que a ope­
ração seja livre para todos os que 
desejarem concorrer, exceto órgãos 
ou empresas estatais federais. 

Outra proposição recomenda 
a criação de um seguro agrícola 
baseado na produtividade da lavou­
ra, e que adote como critério de 
cálculo o volume de produção por 
hectare declarado pelo produtor. 
Também foi aprovada a reivindica­
ção que os direitos previdenciários 
para o trabalhador rural se equipa­
rem aos benefícios já concedidos 
aos trabalhadores urbanos. Foi de­
cidido inclusive encaminhar subsí­
dios ao Governo Federal para que 
tomem as providências necessárias 
para que isto efetivamente aconte­
ça. 

A POLÊMICA DO I RGA 

Os maiores debates do Con­
gresso envolveram a proposição de 
extingüir o I RGA, para que a enti­
dade fosse transformada num órgão 
autônomo e dirigido pelos próprios 
produtores. As críticas contra a 
atuação do Instituto, entretanto, 
foram habilmente esvaziadas pelo 
governo Jair Soares, que anunciou 
durante o Congresso que o Estado 
vai tornar o I RGA independente 
dos recursos do Governo Federal. 
O governador afirmou inclusive que 
será criado um esquema próprio de 
armazenagem de arroz (e também 
de carne), controlado pelo governo 
estadual. O IR GA, agora com nova 
administração, acabou saindo forta­
lecido do Congresso, recebendo in­
clusive um voto de confiança dos 
próprios responsáveis pela apresen­
tação da proposta de sua extinção. 

HOSPITAL BOM PASTOR ll 
Av. David José Martins, 1.376 - IJUI - RS -Ao lado da Rádio Repórter 

Fone: 332-332-2690 

ESTA ABERTO A TODA A COMUNIDADE 
- Internações em caráter: PARTICULAR, IPE, UNIMED, INPS e FUNRURAL 
- Atendimento médico nas áreas de: CL(NICA MÉDICA, CIRURGIA, PEDIATRIA, 
GINECOLOGIA e OBSTETRICIA. 
- Serviço de ENDOSCOPIA e ENDOFOTOGRAFIA DIGESTIVA. 
- PLANTÃO MÉDICO: Consultas nas 24 horas do dia, inclusive sábados, domingos 
e feriados. 
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Sementes 

SOJA: 
ESCASSEZ 
GENERALIZADA 

Quanta semente de soja o 
produtor guardou em casa para o 
plantio da próxima safra? Mes­
mo com a frustração, alguns con­
seguiram reservar parte da co­
lheita para usar como semente 
no plantio que inicia em outu­
bro. Mas qual é esta quantidade? 
E que variedades o produtor 
conseguiu guardar? Estas pergun­
tas dificilmente serão respondi­
das até a formaçao da próxima 
lavoura, e enquanto isto, perma­
necerá a dúvida sobre a r,s:al ne­
cessidade de semente que preci­
sará ser comercializada. 

Na Regia-o Pioneira da Co­
triju í, por exemplo, o planeja­
mento da safra passada previa o 
recebimento de 400 mil sacos de 
semente, já prevendo a transfe­
rência de 100 mil sacos para a 
Regional do Mato Grosso do Sul 
(onde o clima, por ser muito se­
co, não permi te a produçao de 
semente). Na hora de fazer a 
contabilidade do recebimento, 
entretanto, foram comput ados 
apenas 200 mil sacos de produ­
to, representando uma quebra de 
50 por cento nas estimativas ini­
ciais. E isto que é preciso ainda 
considerar, segundo o agrônomo 
Francisco Tenório Falcão Pereira 
- responsável pelo setor de se­
mentes da Cotrijuí na Região 
Pioneira - as quebras que segu­
ramente irão ocorrer na hora de 
beneficiar este produto. Parte da 
semente será condenada por bai­
xa germinação, outra parte por 
mistura varietal, etc. Líquido 
mesmo, deverão sobrar cerca de 
130 mil a 140 mil sacos de se­
mente, o que é insuficiente ape­
nas para as necessidades da Re­
giã'o Pioneira. Diz o Francisco: 

- No ano passado, nós co­
mercializamos _190 mil sacos de 
semente só aqui na Região. Mes­
mo supondo que a área de plan­
tio possa diminuir, em função de 
um aumento na área de milho, a 
emente que temos ainda não se­

rá suficiente. E isto que já o 
atendimento dos 100 mil sacos 
de semente para o Mato Grosso 
do Sul, que tera que procurar 
o produto em outras regiões. 

FALTA GENERALIZADA 

A falta de semente é gene­
ralizada em todo Rio Grande do 
Sul, e mesmo no País. A Fecotri­
go inclusive fez uma reunião 
com as cooperativas filiadas, isto 
no dia 24 de junho, onde um le­
vantamento preliminar indicou 
um déficit, só nas cooperativas 
de 775 mil sacos de soja em rela­
ção ao que foi comercializado no 
ano passado. A dúvida de quanto 
o produtor guardou também 
existe em todo estado, especial­
mente depois que uma desburo­
cratização do crédito liberou o 
uso de semente própria na con­
cessão dos financiamentos de 
·usteio. 

Junho/83 

Nas estimativas feitas pelos 
técnicos, os produtores gaúchos 
podem ter armazenado_ em seus 
galpoes cerca de 400 mil sacos 
de semente, o que ainda se mos­
tra insuficiente para as necessida­
des de plantio. E o pior é que o 
maior déficit é exatamente o de 
sementes de variedades semi­
tardias e tardias, as mais atingi­
das pela frustraçã"o . No cálculo 
dos departamentos técnicos das 
Cooperativas, 85 por cento da 
semente que está faltando é exa­
tamente de variedades destes ci­
clos. 

Os números relativos às se­
mentes recebidas pela Cotrijuí 
também comprovam este proble­
ma. Dos 200 mil sacos recebidos 
apenas l 0,5 por cento são de va­
riedades tardias , enquanto no 
ano passado exatamente 43 por 
cento da semente distribuída en­
tre os associados era deste ciclo 
(Bossier, Cobb, BR-1 , Santa Ro­
sa, Hardee , Davis e Vila Rica). 

UM ALTO PREÇO 
A fal ta de produ to, segura­

mente fará o preço subir bastan­
te. A Fecotrigo ainda não defi­
niu qual o valor que deverá ser 
fixado na comercialização de se­
mentes pelas cooperativas. Segu­
ramente, entretanto, o saco não 
deverá custar menos do que Cr $. 
15 ou Cr$ 16 mil na época do 
plantio. Há quem ainda arrisque 
preços ainda maiores, beirando a 
casa dos Cr S 20 mil. Na verdade, 
mesmo nas compras que estão 
sendo feitas agora, buscando su­
prir as necessidades de plantio, 
não existem preços parelhos, ain­
da mais quando se trata de varie­
dades semi-tardias e tardias, que 
chegam a ser uma loteria para 
encontrar no comércio, como 
lembra o técnico Auri Braga, 
do setor de Comercialização de 
sementes. 

O Auri participou da reu­
nia-o da Fecotrigo, e conta que lá 
se discutiu inclusive a possibili­
dade de fazer importação de se­
mente de soja, o que aconteceria 
pela primeira vez na história des­
ta lavoura. A importação não fi­
cou ainda decidida, pois primei­
ro a Fecotrigo deverá fazer uma 
pesquisa para buscar mais dados 
de preços e condiçõés de uma 
importaçâó de cerca de 150 mil 
sacos de semente. Para conseguir 
a autorização oficial desta com­
pra, existem argumentos bem 
fortes: a própria necessidade de 
semente, além da possibilidade 
de melhoramento de algumas va­
riedades já muito degradadas no 
Rio Grande do Sul. O incove­
niente é que esta semente impor­
tada pode ter um custo muito 
alto, estimado atualmente em 
cerca de Cr$ 18 mil o saco de 
50 quilos, isto ainda sem consi­
derar despesas de frete , paga­
mento de por to, armazenagem, 
etc. 

Boa receptividade na permuta 
A boa receptividade que a proposta de um 

contrato de permuta de soja indústria por semente 
encontrou no quadro social é comprovada pelos 
números. Foram 494 associados da Regi:ro Pionei­
ra que optaram por este contrato, entregando 
45.410 sacos de soja para garantir que terão em 
suas mãos 34.789 sacos de semente para o plantio 
na próxima safra, independente do preço que a se­
mente alcançará até a época de fonnaçao da lavou­
ra. 

vem sendo muito grande no Departamento Agro­
técnico da Cooperativa, especialmente depois de 
uma circular do Banco Central que propôs a desbu­
rocratização do crédito (a Circular 706). Com esta 
nova orientação do crédito, o produtor fica dispen­
sado do uso de semente fiscalizada, podendo finan­
ciar sua lavoura de semente própria. O risco, po­
rém, é grande no caso de uma frustração, pois mes­
mo que o Banco permita o plantio desta semente, 
ele não concederá o Proagro no caso de uma frus­
tração. Só tem direito a Proagro quem comprovar 
o uso de semente fiscalizada. Além do risco do pre­
juízo financeiro do produtor, o Departamento 
Agrotécnico preocupa-se bastante com o futuro da 
lavoura, que pode ter suas variedades completa­
mente comprometidas no futuro. Outro ponto le­
vado em consideração, foi o de toda infra~strutura 
montada pelo próprio produtor nas suas cooperati­
vas para o beneficiamento de sementes, que corre 
o risco de ficar ociosa. 

Mesmo depois de encerrado o prazo estabele­
cido, que era o dia 30 de maio, apareceu produtor 
interessado no negócio. -S claro que isto se explica 
com relativa facilidade: a frustração, especialmente 
das variedades tardias, criou o temor da falta de se­
mente e do alto preço que este produto alcançará 
na safra. Por não envolver dinheiro , este contrato 
se -mostra duplamente interessante, pois assegura 
semente a um custo inferior ao de mercado (veja 
na matéria ao lado). 

PREOCUPAÇÃO COM QUALIDADE 
ANÁLISE DOS CONTRATOS 

Os contratos de permuta - realizados na base 
de 100 sacos de produto indústria para 78 de se­
mente - estão sendo agora analisados pelo setor de 
Sementes da cooperativa. B que em alguns casos, 
os associados não conseguiran1 cobrir com a entre­
ga do produto as dívidas que assumiram na coope­
rativa (repasse, cartão de crédito). Assim, o pro­
duto recebido destes associados primeiro será em­
pregado para cobrir estes compromissos, e o saldo, 
se houver, transformado em semente. Explica o 
Francisco Tenório Falcão Pereira, responsável 
pelo setor : 

Esta permuta, estabelecida pela primeira vez 
na Cooperativa, foi decidida ainda na época em 
que a soja prometia uma safra cheia. A intenção 
foi a de permitir o plantio ·de uma semente de qua­
lidade assegurada, garantindo um melhor resultado 
na produção futura. A preocupaçao com a semente 

A qualidade é uma das preocupações 

- Os contratos estão sendo revisados um por 
um, analisando entrega de produto, valor da dívida 
e a real participação na Cooperativa. A orientação 
tem o sentido de primeiro cumprir os compromis­
sos anteriores, mas cada caso terá que ser analisado 
separadamente, pois há associados que não colhe­
ram ou entregaram absolutamente nada. 

Na opinião do Francisco ainda é muito cedo 
para avaliar economicamente estes contratos. 1! 
que o preço da semente para a próxima safra ainda 
não foi definido. O certo é que prejuízo ninguém 
terá em função destas permutas. Os associados ga­
rantiram semente a um bom preço, e a Cooperativa 
como um todo, apenas pode deixar de conseguir 
um resultado melhor na comercialização futura. 

Garantir produto e bom preço 
A maior vantagem que o 

seu Siegfrid Neumann, da Linha 
18, em Ajuricaba, encontrou no 
contrato de permuta que fez 
cpm á cooperativa, foi exata­
mente o de garantir semente pa­
ra plantio da próxima safra. Ele 
entregou 93 sacos de soja indú~­
tria, para receber de volta 70 sa­
cos de semente. Siegfrid conta: 

- Não consegui reservar 
nada se semente . póprw. E di­
nheiro, na época do plantio, não 
sei se vou ter. O que colhi, 507 
sacos em 40 hectares de planta, 
nao chegou nem para cobrir o 
financiamento, e muito menos 
para a sobrevivência. Só deu para 
pagar a prestação da máquina. 

O seu plano inicial era 
também guardar semente pró­
pria, das variedades IAS-4 e 
BR-I, mas tudo apodreceu na la­
voura. A soja que colheu, da 
BR-2, não tem mais interesse em 
plantar, pois achou pouco resis­
tente na lavoura, que ficou toda 
manchada. 

BOM PREÇO 
.lá para o seu Edmundo 

/,1111.wrzann, da Linha 24. o inte-

,esse maior foi assegurar semente 
a um bom preço. Ele inclusive 
conseguiu colher e guardar parte 
da semente que pretende plantar 
no próximo ano. Em conjunto 
com o irmaõ, reservou cerca de 
180 sacos, mas só de sementes 
precoces e médws (Paraná, IAS-5 
e /AS-4). Seu contrato foi o de 
entregar 50 sacos de soja indús­
trw para receber 34 de sementes. 
O irmaÕ comprometeu quantida­
de idêntica, e assim eles teriio 
semente suficiente para o próxi­
mo plantio (entre 230 e 250 
sacos). A sua esperança é conse­
guir alguma coisa de semente 
tardia dentro deste contrato. 
masmo sabendo que a falta des­
tas variedades não permitirá qru• 
a escolha seja totalmente atendi­
da.Ele afirma: 

.:._ Nos outros anos. q11ar1-
do não der problema de apodre­
cer a lavoura, a cooperativa de­
vw assegurar a escolha das varie­
dades. Este tipo de contrato é 
muito bom, pois pega produto 
do colono e entrega semente elo 
colono, sem botar dinheiro 110 

meio. 
Edmundo Lausmann: 

bom preço 
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A HORTA CASEIRA SEM SEGREDO 
Uma horta caseira pode produzir 

durante todo o ano, de janeiro a dezem­
bro? Muita gente, acostumada na lida da 
horta, pensa que não, porque algumas 
hortaliças como a alface, o repolho, a ce­
noura e até mesmo o tomate, não resis­
tem ao clima quente e seco dos meses de 
verão. Este é um problema que pode mui­
to bem ser resolvido com muita água na 
horta, justamente nestas épocas quentes. 
As hortas podem deixar de funcionar co­
mo se fossem "safras", produzindo ape­
nas em determinadas épocas do ano, para 
se tomarem permanentes na proprieda­
de, desde que se observem certas técni­
cas, como a irrigaçao diária das plantas. 

Tudo isso, e muita recomendação 
técnica, as esposas e filhas de associados, 
pertencentes aos núcleos cooperativos de 
Saltinho, Rincaõ dos Pinheiros, São Va­
lentim, Floresta, Coronel Barros, toma­
ram conhecimento durante o "I Curso de 
Hortigranjeiros" realizado no Centro de 
Treinamento (CTC), em Augusto Pestana, 
nos dias 7 e 8 de junho. O curso reuniu 
cerca de 70 participantes (a maioria mu­
lheres) e foi ministrach pelo agrônomo 
Hélio Pohlrnann, responsável pela área 
de hortigranjeiros da Cotrijuí, pela Noemi 
Huth, coordenadora do Departamento 
de Comunicação e Educação da Cotrijuí, 

SUBSTÂNCIA FUNÇÃO 

Vitamina A normalidade da visão; 
evitar infecções; cres-
cimento; formação do 
esmalte dos dentes 

Vitamina D absorção do cálcio e 
fósforo; calcificação 
dos ossos e dentes 

Vitamina K coagulação do sangue 

Vitamina Bl atua no metabolismo; 
S:rmite !' liberação 

energia 

Vitamina B2 formação do sangue 

Vitamina C formação de anticorpos 
para a defesa do orga-
nismo; atua na formação 
dos tecidos 

pelo Walter Colombo, responsável pelo 
CTC, e contou ainda com a colaboração 
do técnico agrícola Altamir Antonini. 

A TÉCNICA SEM MISTÉRIO 
O Hélio Pohlmann, responsável pela 

parte técnica do curso, explicou desde o 
preparo das sementeiras até o replantio 
das mudas e cuidados com pragas. Sobre a 
aplicação de adubo nas hortas caseiras, 
aconselhou o uso de esterco curtido, na 
base de dois a três quilos por metro qua­
drado, suplementado com 300 gramas de 
fosfato (fósforo). «ou então", como ele 
falou, "pode ser usada a cinza, que é rica 
em potássio, embora seja pobre em fósfo­
ro, principalmente para as plantas de raí­
zes como a cenoura". 

A escolha do local para a implanta­
ção da horta também mereceu atenção e, 
segundo o agrônomo, ela deve ficar loca­
lizada sempre perto d'água, que é para fa. 
cilitar a irrigação das plantas, e num terre­
no inclinado para o lado leste/norte, para 
que receba sol durante toda a manhã. Não 
aconselhou a irrigação com água de poço, 
por ser muito parada e, portanto, apresen­
tar pouco oxigênio. Quem não tem outra 
opçaõ e é obrigado a se utilizar de ·água de 
poço, deve agitar bastante a água ao reti­
rar do poço, para que ela receba oxigênio, 
e só entã'o, molhar os canteiros. A irriga-

FONTE A FALTA 
PROVOCA: 

vegetais cTeeira noturna; 
verdes e e e seca e áspera; 
amarelos aixa resistência 

às infecções. 

é sinteti- raquitismo 
zada atra-
vés da pele 

E~então, coagulaf o do 
e1JaO, sangue morada; 

espinafre, hemorragias 
couve 

fígad?, ovo, beribéri 
cereais 
integrais 

fí~do,ovo, anemia 
leite 

frutas e escorbuto; predis-
verduras posição~ 
cruas mfecções 

O curso despertou o interesse de cerca de 70 participantes 

ção deve ser feita sempre pela parte da 
manhã' e nunca com água muito fria. A 
irrigaçao feita pela tarde, mesmo que seja 
à noitinha, prejudica a raiz da planta, pois 
a terra ainda está quente do sol. 

A sementeira foi outro assunto bem 
questionado e o Hélio explicou que quem 
quiser obter mudas sadias deve sempre 
"queimar" a terra antes de semear a plan­
ta. "Basta colocar terra e água dentro de 
um tonel, assim como se fosse uma pane­
la de arroz, e deixar ferver até secar a 
água. Depois é deixar esfriar a terra e fa­
zer a semeadura" Também não aconse­
lhou o uso do adubo orgânico (esterco) 
na sementeira, que pode prejudicar a mu­
da. "Neste caso", disse, "é preferível re­
correr ao adubo químico". 

O PREPARO DOS ALIMENTOS 

A Noemi Huth se encarregou de 
transmitir as · participantes infoanações 
sobre o preparo da maioria dos alimentos 
produzidos na propriedade, para que se 
obtenha uma melhor assimilação por 
parte do organismo. Destacou que a maio­
ria das hortaliças perdem grande parte do 
valor alimentar se forem fervidas ou aque­
cidas por muito tempo. "Tanto as hortali­
ças como as frutas devem ser consumidas 
frescas e de preferência cruas, para não 
perderem tanto valor nutritivo". Não 
aconselhou a adição de bicarbonato de 
sódio ao vegetal durante o cozimento, 
"pois este destrói a vitamina C". 

Segundo a Noemi, a maior parte 

das frutas e hortaliças contém aproxima­
damente 85 por cento a 90 p<', cento de 
água, de um a dois por cento de pr"teí­
nas e de dois a quatro por cento de amido 
e açúcar. "O restante do conteúdo sólido 
é formado de celulose, o que proporciona 
volume aos alimentos e ainda estimula os 

músculos intestinais". A maioria das fru­
tas e hortaliças são más fontes de proteí­
nas, gorduras, ferro, cálcio, mas são ricas 
em sais minerais e vitaminas. Por exem­
plo, a maioria das folhas, como agrião, 
aipo, alface, salsa, repolho e outras, quan­
do novas e em crescimento, são ricas em 
vitaminas C, e as folhas finas e exteriores 
contém ferro e cálcio. As verduras de cau­
le, corno o aspargo e aipo, além da vitami­
na A e ferro, contém vitaminas do com­
plexo B, vitamina C e cálcio. Verduras de 
flores (couve-flor, brócoli) contém vitami­
nas C, A fósforo e ferro. Verduras de se­
mentes (vagem, ervilha, milho verde), 
quando verdes, saõ ricas em vitamina C, 
fósforo é ferro. Quando secas ou maduras 
{lentilha, milho, feijão, ervilha), sao ricas 
em proteínas, vitaminas do complexo 8, 
A, hidrato de carbono açúcares e ferro . 
As raízes e tubérculos (batata, cenoura, 
nabo, aipim) são ricos em vitamina C e 
ainda contém ferro, hidratos de carbono 
e açúcares. Os bulbos (como o alho e a ce­
bola) sã'o ricos em vitamina C. Os vegetais 
(como abóbora, chuchu, moranga, toma­
te e outros) são ricos em vitamina A, hi­
dratos de carbono e açúcares, vitamina C 
e do complexo 8. 

Ensaios e descobertas com a mandioca 
Existe diferença entre o aipim e a 

mandioca? Quem ainda desconhecia a di­
ferença, ficou sabendo, durante o curso 
de hortigranjeiros, que a mandioca é 
aquela raiz destinada à alimentação dos 
animais, e o aipim, para o consumo hu­
mano. 

Walter Colombo foi quem falou so­
bre os ensaios com diversas variedades de 
mandioca (como é mais conhecida}, que 
vem sendo realizados no Centro de Trei­
namento, em conjunto com o Instituto de 
Pesquisa Agropecuária da Secretaria da 
Agricultura do Estado. Para os ensaios 
estão sendo utilizados 10 cultivares vin­
dos de Taquari e mais uma variedade 
crioula. A finalidade destes experimen­
ros, segundo o técnico é o de introduzir 
novas variedades na regiáo e ao mesmo 
tempo identificar algumas que já vêm 
sendo cultivadas por nossos produtores". 
E a intençaõ da Cotrijui, depois de tes­
tadas e identificadas as variedades, de 
acordo com sua monenclatura correta é 
distribuir ramas (mudas) entre os associa-

dos interessados. 
Por sinal, um grupo de participan­

tes do curso teve a oportunidade de ava­
liar o comportamento culinário das 11 
cultivares, considerando o tempo de cozi­
mento e o sabor. Algumas variedades 
ficaram cozidas em apenas .15 minutos, 
outras chegaram a levar 40 minutos. A 
cada variedade testada foi conferida uma 
nota de zero a 10. A variedade que rece­
beu a melhor nota por parte das partici­
pantes do curso, foi a L-7 ( gigante) que 
recebeu nota oito. As variedades L-10 e a 
crioula, empataram com nota sete. Estas 
três variedades, seK(mdo o Colombo, se­
rão multiplicadas e distribuídas, já pelo 
mês de setembro, entre os associados 
interessados. 

OSGRUPOS . 
De um modo geral, segundo o Co­

lombo, as Pariedades de mandioca estãô 
classificadas em três grnpos hem distintos. 
No primeiro grupo estão as industriais ou 
toxicas, de.çfinaúas a fabricação de .fari 

nha e álcool É a mandioca brava, que não 
deve ser fornecida aos animais quando 
eles estiverem com muita fome. No segun­
do grupo encontra-se a mandioca de me­
sa, o aipim, como é classificada. E num 
terceiro gmpo, estariam as mandiocas 
forrageiras, usadas exclusivamente para a 
alimentaçao dos animais. 

A mandioca não é muito exigente 
em termos de fertilidade do solo, mas 
com uma adubaçao bem feita tem capa­
cidade de triplicar sua produção. Res­
ponde muito bem ao potássio e ao nitro. 
gênio. No Rio Grande do Sul a ét oca de 
plantio J'ai de 15 de agosto a 15 dt> outu­
bro. O plantio da rama (muda) de11e ser 
feito todos os anos. principalmente se 
a produção foi destinada ao consumo 
familiar. A rama (co111 8 a !:! gemas) de­
ve Jkar ele Jimna i11cl11wcla dentro da <'<1-
va. para Jàcilitar a "pega·: No plantio 
deve ser ohscn·ado w11 espaçaml'nto de 
um merro por 80 cc•nt t'me1ro.1, co11sor­
ciado cmn ah1i/)()ra, mora11g11. me/1.111-
/'Ía. Pam ·,1 11rohll'!na.\ d<' i11ro. o Col,m, 

bo recomenda a capina, mas isto quando 
a muda ainda estiver muito pequena. A 
colheita só deve ser feira a partir de sete 
meses depois do plantio. 

ARMAZENAGEM 

A muda ou rama deve ser armaze­
nada, de um ano para o outro, de duas 
maneiras:em pé, inclinada junto a alguma 
árvore, ou então, deitada em covas. O 
Colombo aconselha a armazenagem em 
covas, por: causa das geadas durante o in­
verno. "E só abrir uma cova grande, colo­
car as ramas dentro, deitadas, cobrindo 
com uma camada de palha e um pouco de 
terra. Quando começar a primavera, basta 
tirar um pouco a terra das laterais, para 
que circule o ar dentro da cova, evitando 
o apodrecimento das ramas, já que neste 
pedodo -elas começam a sair da dormên­
c,a ''. Se guardadas em pé, de1·em ficar 
muito bem ahrigadas contra o vento sul 
e de prcfcrê11cia, resguardadas dentro de 
11lg11m mato. 
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Produto garantido o ano todo 
Levando em conta as principais hor­

taliças cultivadas na maioria das hortas 
domésticas, o Hélio Pohlmann fez algu­
mas recomendações para o cultivo do to-
111ate, da alface, do repolho, da batatinha, 
Jo alho e da cebola. Falou sobre aduba­
çao, época de plantio, variedades adequa­
Jas para a região, tratamento contra mo­
léstias e colheita. E garantiu que o toma­
te, a alface e o repolho podem fazer parte 
la mesa do produtor durante todo o ano, 

não apenas nas épocas tradicionais de 
·ultivo. 

O TOMATE 
Jamais deve ser plantado em terra 

onde foi cultivada a batatinha. Geralmen­
te a batatinha costuma deixar a terra in­
festada de moléstias, como a "murchadei­
r a", por exemplo. Pode ser cultivado em 
1luas épocas diferentes do ano, sendo uma 
rm agosto e a outra em dezembro, usan­
do-se a variedade "Gaúcho". O tomate é 
uma planta exigente em termos de fertili­
dade, requer rotaç[o e muito adubo,"na 
base de 50 a 100 gramas por pé de plan­
ta, da fórmula 2-30-15, e mais o fósforo, 
isso dependendo do solo. 

Hortaliças para consumo o ano inteiro 

Contra doenças, o Hélio recÔmen­
dou uma aplicação de sulfato de cobre 
(verde-rama), que não é tóxico, e mesmo 
que fique concentrado na casca do toma­
te, desaparece ao ser lavado. O sulfato de 
cobre só faz efeito quando aplicado em 
temperaturas altas, e logo após uma chu­
va. Para combater a broca e até mesmo o 
"burrinho" ele indica uma aplicação de 
inseticida de acordo com recomendação 
técnica oportuna, ou então uma solução 
caseira à base de caldo de fumo ou de cin­
za. Se a planta apresentar muitos ramos, 
recomenda-se retirar alguns galhos com a 
unha, bem logo que o broto começa a 
aparecer. E, de resto, não esquecer de en­
varar os tomateiros, com taquaras ou fios. 

O REPOLHO 

O plantio é simples, e as variedades 
mais usadas são aquelas bem tradicionais, 
como o Coração de Boi, Chato de Quin­
tal, Roxo e algumas híbridas. Pode ser 
cultivado em três épocas diferentes: senci.:, 
que a primeira semeadura pode ser feita 
em março (época costumeira), e depois 
em julho e novembro. Em março e julho, 

podem ser cultivadas todas as variedades 
comuns. No mês de novembro, quando 
começa o verão, plantam-se todas as hí­
bridas, mas sempre observando a reco­
mendação de que a planta só vai apresen­
tar algum desenvolvimento se receber 
muita água durante todo o período de 
crescimento. 

Grilos e lesmas são combatidos com 
inseticidas e a lagarta com um inseticida 
biológico. A doença conhecida por "V", e 
que ataca principalmente as folhas de fo­
ra, não necessita de tratamento, já que 
não acarreta grandes preiuízos. 

ALFACE 
Pode ser cultivada de dois em dois 

meses. Nos meses de verão as variedades 
Maravilha de Verão e Kagraner. Em ju­
lho, setembro e novembro, se reco­
menda o plantio de vanedades mais co­
muns, tais como Rainha de Maio, Boston 
e outras. Para o plantio nos meses de in­
verno os técnicos aconselham o replantio 
das mudas. Em novembro e janeiro, o 
plantio é direto nos canteiros, bastando 
apenas alguns desbastes nas mudas que es­
tejam muito juntas. De resto, é preciso 
muita água para as plantas, assegurando 
o resultado da cultura. A alface não apre­
senta problemas sérios de moléstias. 

A BATATINHA 
A semente não deve ser maior que o 

tamanho de um ovo de galinha, pois, se­
gundo o Hélio, assim tem condições de 
produzir uma planta de melhor qualidade. 
Para que a brotação venha rápida e, prin­
cipalmente, parelha, o Hélio aconselha a 
aplicação de um produto químico na se­
mente, conhecido pelo nome de ''brota­
dor", na base de um grama por 100 li­
tros d'água. i a única forma da planta vir 
unifonne. Para que a batatinha não des­
came, o Hélio aconselha que a terra não 
seja corrigida com calcário. Para cada qui­
lo de batatinha, a orientação técnica man-

da colocar um quilo de adubo. 
A "murchadeira" que freqüente­

mente ataca a batatinha é uma doença 
que não tem controle. O conselho do Hé­
lio é fazer a lavoura sempre subindo a la­
deira. que daí a chuva não carrega para ci­
ma a terra doente. A "murcha" é uma 
doença causada por uma bactéria que fi­
ca isolada na terra, e qualquer tratamen­
to, para surtir algum efeito, teria de ser 
feito durante à noite. Mas ele se toma tão 
oneroso que nlfo vale ã pena. O sulfato de 
cobre pode ser usado como um tratamen­
to preventivo, aplicado nas folhas, contro­
lando a maior parte das doenças da batati­
nha. 

CeBOLA E ALHO 
Estas recomendaÇÕes e observações 

valem tanto para a cebola como para o 
alho, por apresentarem características se­
melhantes quanto a conduçlfo do cultivo. 
A cebola requer o plantio em sementeiras, 
para depois se realizar o transplante das 
mudas. Segundo o Hélio, as plantas de se­
menteiras nascem mais vigorosas e se de­
senvolvem melhor após o plantio. 

As variedades de cebola que mais se 
adaptam às condições climáticas da região 
são a Baia Periforme e a Pera de Rio 
Grande. A variedade "Baia Periforme" é a 
mais resistente às doenças. e pragas da re­
gião. Já a única variedade de alho acon­
selhável para o cultivo na região é a Porte­
la. 

Tanto para o alho como para a ce-
bola, as doenças são de difícil controle. 
O ataque do "trips", pode ser controlado 
com um tratamento ã base de inseticida. 

Durante a colheita, quer seja do 
alho como da cebola, é aconselhável dei­
xar o produto na lavoura, para dar uma 
boa enxugada, sem tomar sol direto. Para 
tanto, a recomendação do Hélio é que os 
bulbos sejam cobertos com as próprias pa­
lhas. Depois é annazenar o produto, pen­
durando-o numa taquara ou vara. 

As novidades que se aprende 
O curso não trouxe muita 

novidade para a dona Odilse 
Hickhoff, de Vila Floresta, que 
não se aperta numa lida de hor­
ta. Acostumada com toda a ser-
11içama, desde o preparo das se­
menteiras até o replantio das 
mudas, a dona Odilse também 
contou muitas das suas experiên­
cias para o resto do pessoal. Mes­
mo assim, ela garante que o cur­
. o valeu à pena: 

- Tenho muita prática de 
lidar com horta, mas estou gos­
tando muito do curso. Uma coi­
sa que me interessou muito foi o 
fosfato nas laranjeiras. Já andava 
pensando em fazer algumas apli­
cações e agora fi.Juei sabendo 
que os resultados são excelentes. 
Ajuda a melhorar a produção. 

A dona Alice Casagrande, 
de Saltinho, gostou do curso 
porque teve a oportunidade de 
aprender alguma coisa que ain­
da não sabia, como conta: 

- A novidade prá mim foi 
quanto ao plantio da mandioca, 
que sempre plantava a rama dei-

Junho/83 

Odilse Eickhoff: 
contar experiências 

tada. Agora fiquei sabendo que a 
rama deve ser plantada inclinada 
dentro da cova, e que também 
ela pode ser mais comprida. Este 
ano, quando chegar a ép<Y : do 
plantio da mandioca, já JU fa­
zer a experiência. 

COMPROVAR A PR · TICA 
De resto, a dona Alice ga­

rante que só comprovou o que já 
vinha fazendo na prática. "A lida 
da horta quase não tem muito 

Alice Casagrande: 
aprender novidades 

segredo, e quem mora na colônia 
já tem muito conhecimento de 
certas técnicas, que vão desde a 
semeadura até o controle de pra­
gas e doenças''. 

Para a dona 0/ivia Casa­
grande, também de Saltinho, o 
curso valeu mais pelas infonna­
ções que recebeu sobre a cultura 
da batatinha, que quase nunca 
deu certo lá na sua horta: 

- Nunca dei muita sorte 

Olívia Casagrande: 
problema na batatinha 

com a batatinha. Apareciam al­
gumas doenças e morria quase 
tudo. As mudas que sobravam, 
não produziam nada. No próxi­
mo plantio vou seguir o conselho 
do técnico, e aplicar o tal de ver­
de-rama nas folhas para ver os 
resultados. 

Outra novidade que a dona 
0/ívia ouviu foi quanto ao anna­
zenamento da rama da mandio­
ca. Pelo que ficou sabend<J, o 
método mais eficaz, capaz de ga­
rantir a qualidade das mudas, re­
comenda que elas fiquem deita­
das, deri - J de uma cova, grande, 
cobertas com palha e temz por 

cima. 

Gessi Hartmann: 
pequenos detalhes 

O interesse maior da dona 
Gessi Ivone Hartmann, de Salti­
nho, foi para o prepa;-o das se­
menteiras, e cuidados no plantio 
das mudas. Segundo explicou, o 
curso valeu muito, principalmen­
te pelos pequenos detalhes técni­
cos, "que muitas vezes quem lida 
na horta desconhece''. 

Também foi no curso que 
a dona Gessi fic°'i sabendo que 
uma horta caseira pode ser man­
tida durante todo o ano, desde 
que se tome certos cuidados, co­
mo o de adaptar a variedade à es­
tação apropriada. 
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MOBlllZAÇÃO­
PELO PROJETO 
E ASSISTlNCIA 

A luta pode repetir as mobilizações dos agricultores 
A luta da Previdência já provocou 

mais de duas mil reuruões de núcleo em 
todo Rio Grande do Sul e tem um saldo 
de 100 mil assinaturas de pequenos pro­
dutores e trabalhadores assalariados refor­
çando um novo projeto de Previdência já 
entregue ao mirustro Hélio Beltrão, no 
mês de abril (veja Cotrijomal n° 102). A 
luta, que foi retomada no início do ano 
como trabalho prioritário dos Sindicatos 
de Trabalhadores Rurais, tem como novos 
passos a realização de Assembléias regio­
nais e um encontro estadual, já marcado 
para o dia 31 de agosto, em Porto Alegre. 

As_ assembléias regionais acontece­
rão nos meses de julho e agosto, como 
preparação ao encontro estadual, e servi­
rão ainda para discutir e divulgar os pro­
blemas do agricultores na área de saúde 
e previdência. As datas das assembléias 
nas regionais que fazem parte da área 
de ação da Cotrijuf (ljuf e Três Passos) 
esHro para ser marcadas nos primeiros 
dias de julho, quando se reúnem os pre­
sidentes dos sindicatos. Além de firmar 
as reivindicações sobre o projeto de alte­
ração da lei da Previdência Rural elabora­
do pelo movimento sindical, estas assem­
bléias deverão abordar as questões de 
atendimento médico e hospitalar. Em al-

guns murucípios (como é o caso de Santa 
Rosa) foram rompidos os convênios man­
tidos entre os hospitais e o Funiural, e os 
agricultores sofrem a ameaça de ficar sem 
atendimento. Em outros locais, os hospi­
tais também pretendem seguir esta atitu­
de de rompimento de convênios , alegan­
do a insuficiência de verbas para o atendi­
mento da população rural. O último rea­
juste concedido pelo INAMPS (Instituto 
Nacional de Assistência Médica e Previ­
dência Social), foi de 33 por cento, em 
média, enquanto os hospitais reivindica­
vam 150 por cento. 

ASSEGURAR ASSISTÊNCIA 

A luta encaminhada pelos sindica­
tos neste sentido, tem o objetivo de asse­
gurar a assistência aos agricultores, já 
que eles esta:o cumprindo com a sua par­
te, que é a de contribuir com 2,5 por 
cento sobre a produçlfo que comerciali­
zam, como lembra o presidente do STR 
de Ajuricaba, Luiz Otonelli. Também em 
seu murucípio existe o risco dos agriculto­
res ficarem sem assistência, caso o hospi­
tal local cumpra a promessa de romper o 
convênio com o Funrural . Inclusive três 
hospitais vizinhos (Ajuricaba, ljuí e Au­
gusto Pestana), convocaram os presiden-

tes dos Sindicatos destes municípios para 
uma reunião onde expuseram sua versão 
sobre as dificuldades de atendimento à 
população rural . Na ocasião, as lideranças 
sindicais reafirmaram que o atendimento 
não deve ser interrompido, e que os hos­
pitais, juntamente com o INAMPS, de­
vem procurar uma forma de superar este 
problema já crônico de falta de verbas. 

Além de assegurar o atendimento, 
os sindicatos ainda estão empenhados em 
garantir o cumprimento, da lei que eli­
minou a cobrança de participação nas des­
pesas hospitalares e nos exames de labo­
ratório e raio-X Esta lei, como recorda 
Carlos Karlinskí, presidente do STR de 
Ijuí, foi o resultado da luta e mobiliza­
ção dos agricultores, e existe desde agosto 
de 1981. A partir daquela data se garan­
tiu gratuidade total no atendimento, com 
isenção de taxas e participação nas despe­
sas com medicamento, exames comple­
mentares, raio-X, e anestesia, nos casos 
de baixa hospitalar em quarto previden­
ciário. 

UM PROJETO PRÓPRIO 
Ao mesmo tempo que se envolvem 

nestas questões de atendimento, os sindi-

Conheca nossos hlbridos 
de milho e escolha seu campeio! 

~ Este híbrido é o preferido 
~ pelos milhocultores que 
possuem lavouras mecanizadas. O 
tempo de secagem de seus grãos 
é mais rápido; desde a fase de lou­
ração da espiga até a planta seca, 
as palhas se afrouxam, permitindo 
maior ventilação dos grãos e agili­
zando a secagem na lavoura, tra­
zendo economia na secagem 
mecânica. 

SEMENTcS 
IMftCA 

PIONEER9 

flêUfjÉ um dos híb~idos preferi-
1111 •• 111-llli • ..,-■.dos pelos m1lhocultores 
do Rio Grande do Sul e Santa Cata­
rina. Suas plantas apresentam ex­
celente enraizamento e colmo for­
te. Com grã6s dentados e de cor 
amarela, suas espigas são gran­
des e bem granadas. 

~ Ê o híbrido mais precoce · 
~ da linha PIONEER. Seus 
grãos são duros, semi-dentados e 
de cor amarelada. As plantas são 
baixas e suas folhas praticamente 
eretas, permltindo ótima luminosl­
dade em toda a planta e redução 
do espaçamento entrelinhas para 
80cm. 

PIONEER SEMENTES LTDA. 
Matriz : BR -471, Km 49 · St'! Cruz do Sul, AS FIiiais : 
Porto Alegre, RS · Stl! Rosa, AS · Campinas, SP 
ltumbiara, GO. 

PIONEER • " Marca Re~istrada ou usada nos oalses do mundo ; • PIONFER HI BRED INTEANATIONAL. INC." 

catos também continuam encaminhando 
as discussões sobre o projeto de previdên­
cia que amplia os benefícios aos trabalha­
dores rurais e pequenos produtores. ~ a 
primeira vez que esta categoria faz um 
projeto para defender seus próprios in­
teresses, buscando fundamentalmente 
equiparação aos direitos já adquiridos 
pelos trabalhadores urbanos. O conteúdo 
deste projeto continua em debate nas ba­
ses, mesmo depois de apresentado ao mi­
nistro da Previdência e Assistência Social. 
A luta agora também inclui a reivindica­
ção de que o mirustro encaminhe o proje­
to ao Congresso Nacional , para que seja 
discutido e aprovado pelos deputados fe. 
derais e pelos senadores. Entre as princi­
pais alterações que ele traz em relação à 
lei atual, estão o direito de aposentadoria 
à mulher rural; seguro de acidente de tra­
balho também para a mulher e os filhos 
menores ; atendimento em qualquer parte 
do País ; plantão médico nos sábados, do­
mingos e feriados; aposentadoria por tem­
po de serviço (aos 30 anos de contribui­
ção para a mulher e at>s 35 para o ho­
mem) ; aposentadoria por velhice aos 50 
e 65 anos, para as mulheres e homens 
respectivamente ; valor da aposentadoria 
nllo inferior a um salário mírumo. 
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OUTRO PACOTE, 
OUTRO APERTO 

De pacote em pacote, a política 
adotada pelo Governo Federal, vai aper­
tando cada vez mais a rosca sobre os seto­
res de produção nacional . O último paco­
te, editado em partes, trouxe uma série de 
medidas anunciadas com o objetivo de 
cortar os gastos dos consumidores, das 
empresas privadas e do próprio governo. 
Esta estratégia procura ainda, segundo as 
autoridades econômicas, reduzir impor­
tações, aumentar exportações e diminuir 
a taxa de inflação. No geral, sabe-se mui­
to bem que o dedo do FMI {Fundo Mone­
tário Internacional), a quem o País recor­
reu em novembro passado, está por trás 
das orientações traçadas. 

Para o setor agrícola, duas das 
medidas provocam reflexos negativos ime­
diatos. A primeira foi a que aumentou os 
encargos financeiros pagos pelo produtor 
que recorrer ao crédito agrícola, elevand.o 
seu custo a pelo menos 110 por cento em 
1983 (veja matéria na página central). Es­
tas taxas, progressivamente, serão aumen­
tadas, até se equipararem àquelas pratica­
das no mercado financeiro. Outra medi­
da de peso para a agricultura também en­
volve a retirada de subsídios aos derivados 
de petróleo, que sofreram um reajuste 
imediato de 45 por cento, elevando o pre­
ço do diesel, por exemplo, a CrS 191,00 
o litro. O reflexo imediato destas duas me­
didas é o aumento do custo de produção, 
que já para as lavouras de verão foi calcu­
lado em 180 por cento a mais do que os 
da safra passada. 

AS COMPENSAÇÕES PROMETIDAS 
Exatamente neste ponto residem as 

maiores preocupações : o setor agrícola 
não tem o poder de controlar estes cus­
tos e nem a possibilidade de determinar o 
valor daquilo que produz. (O-governo fe­
deral, através do ministro da Agricultura, 
Amaury Stábile, promete compensações a 
esta retirada de subsídios. Foi anunciado 
que os preços mínimos alcançarão valores 
mais atrativos, e inclusive foi alterada a 
fórmula de correção destes preços anun­
ciados antes das safras. No lugar de tomar 
como referência o INPC {lndice Nacional 
de Preços ao Consumidor), agora esta cor­
reção será baseada nas ORTNs {Obriga­
ções Reajustáveis do Tesouro Nacional), 
que têm apresentado variações superiores 
às do outro índice. Não se pode esquecer, 
entretanto, q11e as ORTNs também são 
tomadas com~ base para a correção mo­
netária que será aplicada sobre os < rédi­
tos de custeio e investimento. 

Outra compensação seriam Valores 
Básicos de Custeio mais aproximados das 
reais necessidadei dos gastos na formação 
das lavouras, além da ampliaçlfo da assis­
tência técnica e extensão rural, e inclu­
sive uma prometida mudança na política 
fundiária. Também no Proagro são previs­
tas mudanças, aumentando sua cobertura 
para até 80 por cento, e considerando a 
correção monetária como o principal da 
dívida. Desta forma, os agricultores atin­
gidos por frustração , pagariam como ju-

ros apenas a taxa fixa de três por cento. 
Todas estas promessas foram expressas 
numa carta aberta ao agricultor que o mi­
nistro Stábile mandou publicar nos jor­
nais. Esta carta, entretanto, não explici­
tou quais os critérios que serão adotados 
para a fixação dos futuros preços míni­
mos (apenas alterou sua fórmula de cor­
reção) e nem para a definição dos novos 
VBCs. Uma compensação concreta, en­
tretanto, foi a eliminação do imposto de 
exportação (confisco) implantado em fe­
vereiro (veja no Cotrijorrial daquele mês). 

AUMENTO DOS RISCOS 
Todas as medidas anunciadas, entre­

tanto, não encontraram boa receptividade 
no setor rural. O presidente d_a Fecotrigo, 
Jarbas Pires Machado, alertou inclusive 
que a retirada dos subsídios do crédito 
inevitavelmente provocará o aumento dos 
riscos da atividade agropecuária, criando­
se o temor de que será impraticável repas­
sar os preços necessários para cobrir utn 
custo de produção mais elevado. Já o pre­
sidente da Fearroz, Homero Pegas Guima­
rães, chegou a dizer que o pacote "é re­
cessivo, incompleto, inócuo, antinacional 
e anti-social". E explica: estas medidas , 
irão levar a iniciativa privada a travar ain­
da mais suas atividades ; os juros altos de 
mercado deverão continuar ; o pacote não 
vai resolver nada - e sim nos atirar numa 
depressão ainda maior; as empresas pri­
vadas, debilitadas economicamente, irão 
cair nas mãos das mui tinacionais ; e provo­
cará um aumento ainda maior no custo de 
vida e no desemprego. 

Já Argemiro Luís Brum, coordena­
dor da CRIAEC (Central Regional de In­
formações Agropecuárias). da Fidcnc . não 
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acredita na compensação da retirada de 
subsídios por preços mais remuneradores. 
E isto por duas razões muito simples: 

- O Governo não tem dinheiro para 
pagar qualquer coisa. Ou ele não paga, ou 
terá que buscar recursos no exterior para 
isto. Só que novos empréstimos precisam 
do aval do FMI, que ainda não liberou 
nem as parcelas já prometidas. Caso o Go­
verno consiga o dinheiro para comprar a 
produção agrícola, não terá consumidores 
para quem vender. O povo, em geral, teve 
seu poder aquisitivo mais uma vez achata­
do . 

OUTRAS MEDIDAS 
O pacote de junho ainda incluiu ou­

tras alternções econômicas. O subsídio do 
trigo foi reduzido, aumentando seu preço 
a nível de consumidor, em 100 por cento ; 
as aplicações no open-market (mercado 
aberto, de especulação financeira), passa: 
ram a sofrer uma taxação de 4 por cento ; 
os rendimentos do capital (lucros de 
ações, etc) sofreram um adicional de hn­
posto de Renda ; as instituições financei­
ras precisarão antecipar o recolhimento 
do Imposto de Renda, além de outras me­
didas adotadas com o objetivo de reduzir 
as taxas de juto do mercado financeiro , 
aumentar as receitaB e diminuir o déficit 
do Governo. 

Também foi adotada uma disciplina 
maior nos gastos e mordomias das em­
presas estatais, e oficializado o expurgo 
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dos índices econômicos. Por este expur-
go, os aumentos decorrentes dos cortes 
nos subsídios do trigo e do petróleo não 
serão considerados para a fixação dos ín­
dices que corrigem as perdas decorre,;tes 
da inflação (veja na página central). 

A polêmica 
dos subsídios 

"A retirada dos subs(dios agr(co/as 
é um risco muito grande e num setor que 
não é tão subsidiado como se fala''. A 
afznnação é do professor Argemiro Luís 
Brum, coordenador da Criaec ( Central 
Regional de Informações Agropecuária), 
da Fidene, no último boletim publicado 
pela Central. Ele prossegue: "Segundo a 
Fundação Getúlio Va,gas, em 1981, de 
uma massa de Cr$ 2,1 trilhões de subs(­
dios distribuidos pelo Governo, 34,3 por 
cento do total foram para as estatais, 27,4 
por cento para os exportadores de manu­
faturados, e apenas 15,2 por cento para a 
agricultura''. 

Os dados servem para alimentar ain­
da mais a polêmica que existe sobre a 
questão dos subsídios na economia, 
envolvendo inclusive as constatações que 
muito dinheiro subsidiado foi desviado 
para aplicação em outras atividades mais 
renttÍJ!eis. O subsüiio, na verdade, é pago 
por toda população, em principio como 
uma poupança coletiva destinada a permi­
tir o incentivo de setores de interesse ge­
ral. No mundo inteiro, por exemplo, a 
produção primária é contemplada com 
subsidios, independente do tipo de siste­
ma econômico predominante. Há casos 
também de subsídio aó consumidor, co­
mo acontece com o preço do leite na 
Europa Ocidental 

A polêmica cresce ainda mais quan­
do se compara a questão dos subsídios à 
agricultura com os subs(dios ao trigo. Es­
te subsídio ao trigo, segundo o presidente 
da Fecotrigo, Jarbas Pires Machado, é 
inadmissível, pois não contempla nem os 
produtores e nem os consumidores. Quem 
lucra com o subsidio ao trigo são as in­
dústrias, e com esta conta se tem gasto 
anualmente uma quantia que se aproxima 
de Cr $ 1 bilhão de dólares por ano 1 ou 
quase Cr$ 5,4 trilhões). No entanto, a 
própria indústria panificadora admite que 
o peso da farinha representa apenas 12 
por cento do custo total da fabricação do 
pão. 

NÃO CUSTA CARO 

Jarbas também não aceita o argu­
mento de que o subsidio à agricultura 
custa muito caro para os cofres públicos. 
Ele lembra que estes recursos são arreca­
dados em quatro fontes: dos depósitos à 
vista existentes nos bancos, que são obri­
gados a recolher uma parcela ao Banco 
Central sem nenhuma remuneração 
adicional; de um Fundo Federal específi­
co para estas aplicações; dos recursos ex­
cedentes da própria agricultura ( o agricul­
tor também tem depósitos em banco); ou 
ainda através da emissão de dinheiro. Nes­
ta última hipótese, o máximo que aconte­
ce é um aumento da d(vida pública, que 
do mesmo é paga indiretamente pela po­
pulação. 

U ex-senador Paulo Brossard de 
Souza Pinto, durante um programa Cam­
po e Lavoura - da TV Gaúcha - também 
analisou esta questão, afirmando que o 
chamado subsidio tfgrícola não é de fato 
um subsidio. Ele lembrou que os, u '.""os 
recolhi.dos compulsoriame11te pelos ban­
cos comerciais são transferidos a juro zero 
para o Banco Central, que os aplici em 
crédit0"1Ural cobrando encargos finan,.ei­
ros. Assim, os agricultores pagam pelo di­
nheiro um custo que na verdade não exis­
te. Aonde está o subsidio? 

Ainda para o presidente da Fece>tri­
go, os problemas de desvio do crédito não 
podem servir de argumento para eliminar 
o subsidio. Qualquer irregularidade que 
tenha sido cometida com a aplicação dt i­
tes recursos, deve ser punida. "Mas que :JS 

larápios sejam punidos, e não todo~ os 
agricultores": 



CRÉDITO A 
ALTO CUSTO 

O preço do dinheiro pego como 
financiamento de custeio ou invr~timento 
agrícola, deverá alcançar pelo menos a taxa 
de 110 por cento depois das últimas mu­
danças introduzidas pelo pacote. A relira• 
da de parte dos subsídios do crédito foi 
feita a partlr de uma alteração quase que 
geral das normas dos financiamentos. A 
partir já da próxima safra de soja - e das 
compras de máquinas e equipamentos fei­
tas daqui para a frente - o custo do di• 
nheiro ser.i calculado com base na oorre­
ção monetária, aproximando-o dos custos 
existentes nas operações de crédito em ge• 
ral. 

O pacote definiu, inclusive salvo 
fururas alteraç<'ies que o crMito agrícola 
terá seu subsídio totalmente eliminado a 
partir de 1985 para os produtores da região 
Centro-Sul. No Norte e Nordeste, entretan­
to, o custo do dinheiro será mais barato, 
mesmo a partir daquele ano. 

A penúltima alteraçâ"o do crédito -
resultado de um pacote de medidas edi· 
tadas em dezembro passado - vinculava o 
custo do dinheiro à variaçâ'o do INPC (61-
dicc Nacional de Preços ao Consumidor). 
Estas taxas, que vigoraram na prática aj>e­
nas para as lavouras de inverno deste ano, 
alcançaram o percentual de 60 por cento 
(que correspondia a 70 por cento do INPC, 
mais S por cento). A nova fórmula, entre­
tanto, toma por base a correçã"o monetá1ia 
equivalente à variação das 6RTNs (Obriga• 
ções Reajustãveis do Tesouro Nacional), 
que sempre têm apresentado índices maio­
res do que o INPC (veja na matéria sobre o 
significado da desindexaç:ro). • 

AGORA CORREÇÃO MONETÁRIA 

A partir de agora, os créditos rurais 
para regifo Centro-Sul ficam sujeitos a ju­
ros de trêS por cento ao ano, além da corre- • 
ção monetária equivalente a8S porcento da 
variação da ORTN. Este percentual, en• 
tretanto, valerá apenas para os contratos 
feitos este ano. Bm 1984, a correç!o 

monetária aplicada nos contratos será de 
95 por cento da variação da ORTN; e de 
1985 em diante. a 100 por cento desta va­
riação. 

Esta correção monetária será calcula­
da no último dia útil de cada mês, e o valor 
apurado ser-J somado ao dinheiro que o 
agricultor retirou c ... no financiamento. A1· 
sim, se a. ORTN teve uma variação de 10 
por cento no mês. a dívida do contrato so­
be 8,5 púr cento naquele mês. No mês se, 
guinte, supondo ainda uma variação de 
10 por cento na ORTN, o aumento será de 
outros 8,5 por c.~1to sobre o saldo devedor 
já acumulado. Exemplificando: se o produ­
tor tirou um financiamento, digamos, de 
Cr$ 100 mil, um mês depois sua dívida já 
6 de Cr$ 108.500,00. No outro mês, ela 
passa a CrS 117.722,00, e assim sucessiva­
mente vai crescendo, de acordo com as va­
riações estabelecidas para as ORTNs. Esta 
correção monetária fica, portanto, somada 
ao valor da dívida, tomando-se inclusive 
parte dela. Os juros do financiamento serão 
calculados em 30 de junho e 31 de dezem. 
bro, no vencimento e na liquidação da dívi­
da. 

Com esta fórmula, caso o financia• 
mento fosse feito em meados de junho, 
quando da edição do pacote, o custo do di• 
nheiro para o agricultor chegaria a 109,6 
por cento. O cálculo é de Paulo Roberto 
Viana, diretor de crédito rural do Banco 
Econômico, e foi publicado pelo jornal 
Gazeta Mercantil, de s:ro Paulo. Ele levou 
em conta o novo índice de 85 por cento 
da correção monetária, mais os juros fi. 
xos de 3 por cento ao ano, calculados so­
bre a variação da ORTN, que foi de 125,5 
por cento nos últimos 12 meses. Viana ain­
da lembrou que os bancos privados estão 
trabalhando sem limite de expansão de 
crédito - outra medida do pacote - o que 
implicará numa expansão efetiva do crédi• 
to rural. Mas há um problema, segundo ele: 
"a grande indagação é se vai haver demanda 
para esse aumento de crédito". 

Os pequenos pro~tores pagarão proporcionalmente mais caro pelo crédito 

AS FAIXAS DE CUSTEIO 
Se o pacote alterou as taxas, não me­

xeu, entretanto, nas faixas de acesso ao cré­
dito. O mini-produtor continuará tendo di­
reito a 100 por cento do Valor Básico de 
Custeio; o pequeno produtor 90 por cento;· 
o médio 60 por cento e o grande 40 por 
cento. O complemento a este crédito, deve­
rá ser buscado a custo mais elevado, com o 
valor integral da correção monetária (J 00 
por cento da ORTN) mais juros de 3 por 
cento ao ano. De acordo com a variação 
dos últimos 12 meses, o custo desta parcela 
a descoberto se aproxima dos 130 por cen• 
to. Essas mesmas taxas serão aplicadas nos 
financiamentos de investimento que supe­
rem o valor de 100 MVR (Maior Valor de 
Referência), o que equivale atualmente a 
Cr$ 1.760.690,00. Nos contratos para aqui­
sição de máquinas, equipamentos, bovinos, 
com valor Inferior a 100 MVR, as taxas se• 
guem as mesmas estabelecidas para o cus­
teio (85 por cento da correção monetária 
mais 3 por cento de juros). 

Proporcionalmente, os maiores preju• 
dicados pelo aumento do custo do crédito 
foram os pequenos agricultores. Tendo di-

reito a 90 por cento do VBC a juro subsi• 
diado, os financiamentos custavan1 para es­
ta categoria o equivalente a 6 7 por cento 
ao ano, isto considerando que 10 por cen­
to do custo da lavoura é buscado nos ban• 
cos comerciais a juros de mercado. Com o 
pacote, estas taxas passam para 1 ll por 
cento. No caso dos grandes produtores, 
os juros se elevaram de uma média de 104 
por cento para 121 por cento; e para os 
médios, de 89 para 117 por cento. 

OSPRAZOSOEPAGAMENTO 
Os médios e grandes produtores de­

verão saldar seus financiamentos em quatro 
parcelas, que vencem aos 30, 60, 90 e 120 
dias após a colheita.• A primeira parcela 
corresponde a um quinto do saldo devedor; 
a segunda tem o valor de três oitavos do 
saldo; a terceira de metade do saldo; e a úl­
tima do restante a liquidar. O custeio dos 
pequenos· e mini-produtores deverá ser 
reembolsado ao banco em duas prestações, 
que vencem aos 90 e 120 dias após a 
colheita. A primeira tem o valor de meta• 
de do saldo devedor, que dever-.í ser liquida­
do na segunda parcela. 

, 

o espanto com as últimas noticias 

San1X> Pizetta: discutir com o povo 

ENCARGOS FINANCEIROS 

CORREÇÃO MONETARIA 

ANO CUSTEIO INVESTIMENTO INVESTIMENTO 
(até 100 MVR) (mais de 100 MVR) 

1983 85%0RTN 85%0RTN 100%0RTN 
1984 95%0RTN 95% ORTN 100%0RTN 
1985 100%0RTN 100%0RTN 100%0RTN 

Além da oorreçio monetária, os encargos incluem juros de 3% ao ano 

LIMITES DE FINANCIAMENTO 

FAIXA CUSTEIO INVESTIMENTO 

Mini-produtor (até 100 MVR) 100% 100% 

Pequeno produtor 
(de 100a400 MVR) 

90% 100% 

Médio produtor 50% 90% 
(de 400 a 2.000 MVR) 

Grande produtor 
(mais de 2.000 MVR) 

40% 90% 

MVR (Maior Valor de Referência) - mês de junho: Cr$ 17.606,90 

"Estes pacotes deviam ser bem 
mais discutidos com todo povo", diz 
o seu Santo Pizetta, da Linha 19, em 
Ajuricaba. "Mas não é o que aconte 
ce, e parece até que o Governo não 
compreende as coisas". O seu Santo 
se confessa espantado com as últimas 
notícias que andou escutando, e até 
jã chegou a conclusão que o pequeno 
produtor não tem mais como sobre­
viver da agricultura. "A situação vai 
de um jeito", ele conta, "que o pe­
queno está se acabando, e vai acabar 
indo de vez". 

Seu Santo tem 65 anos de ida­
de, e não lembra de ter vivido uma si­
tuação parecida com a de agora. Ele 
recorda que se sofreu antigamente os 
problemas dos gafanhotos, mas mes­
mo naquela época, o colono conse­
guia superar as frustrações, "e sem 
pre se tinha uns trocos". Os dias de 

hoje se mostram bem mais difíceis: 
- O que a gente compra é mui­

to caro, e não se alcança mais fazer 
dinheiro para comprar uma máquina, 
uma peça. Pra fazer financiado, o 
Governo não tem dinheiro, e quando 
sai o contrato é uma loucura o que se 
paga de juro. 

Ele fez as contas e concluiu que 
os financiamentos deverão forçosa­
mente ser deixados de lado: se pegar 
Cr$ l milhão para fazer a lavoura, e 
sofrer uma frustração, só o que pre­
cisará pagar de juro do contrato, ape­
sar da cobertura do Proagro, será ain­
da maior do que o dinheiro que pe• 
gou financiado. Plantar por conta, 
em função dos custos, também fica 
bastante difícil, "pois se começa a 
lavoura e depois não se agüenta mais, 
que os produtos vão sempre subindo 
muito". 

Um rude golpe 
As medidas anunciadas ,w último 

Pacote Económico do governo, especial­
me111e a retirada do ~ub.lfdio ao crédito 
rural. deixou os nossos agricultores tristes 
e desanimados. 

Para esra região do estado, que tem 
suas economias baseadas na arividade 
agrícola, foi sem dlil'ida ""' nule golpe e 
criou uma sit11ação insup0rtável para a 
nossa agricultura. 

Justamente no momellfo em que a 
nossa agricultura enfrenta uma das maio­
res crises de sua hi$tória, com a frustrtv;ão 
das /rês úlfimas safras, duas de soja e uma 
de trigo, aveia, cevada e outras culturas de 
inverno, os agricultores ficaram descapita­
lizados e endividados. 

Reinholdo Lu is Kommers * 

mentas agrícolat Tudo isso gerou 11m cli­
ma de descontentamento, tristeza e de.1â­
núno entre os agricultores. 

Levando-se em conta os elevados 
preços dos derivados de petróleo, dos Jer• 
tilizames, do maquinário agrícola. herbi­
cidas, inseticidas e demai1 elememos i11-
dispensáveis para a formação de 11ma boa 
lavoura, os riscos e a dependência do cli­
ma e ainda o acréscimo de altas taxas de 
juros de dez a doze por cento ao mês, 
confom1e as medidas do novo Pacote, se 
tornará inPiável a prática e a condução da 
no.tta agricultura. 

Diante desta situação,o que se pode 
prever é uma co.nsiderável diminuição 11a 
árru de plar,tio por falta de re,:urws fi­
nanceiros e conseqüentemente uma redu­
ção na produção agní:ola. aumentando a 
inflação, desemprego e falta de alimemos 
para o IIOSSO povo. 

Desindexação. expurgo ... o que vem-a ser isto? .., 

A última safra de soja, que prome­
tia uma supersafra e q11e pelo resultado da 
mesma os agricultores esperovam equili­
brar a sua situação fou111ceira, as insiste11• 
tes e intermináveis chuvas da época da co• 
/hei/a aeabaram com os sonhos dos agri­
cultores. A/gwlS ainda conseguiram colher 
a mainr pt1rte de suas lavouras. mas mui­
tos, especialmente pequenos e médios 
agricultores. não conseg11iram colher na• 
da, estes no caso /em direito ao Proagro. 
Mas a situaçllo mais difícil ainda é daque­
les agricultores que conseguiram colher a 
metade ou um pouco mais da metade de 
sua,! safras e não 1ém direito ao Proagro 
ou outros benefícios. 

11 lamentável o que está acontecen• 
do, justamente num momento em que o 
Brasil enfrenta uma das maiores crises fi· 
nanceiras de sua história, em vez de ie 
incentivar e amparar a nossa agricultura, 
que é a base da nossa economia e que 110 

nosso entender é a ú11ica altematfra para 
veocemios esta crise que a.isola o nosso Apesar da novidade das palavras, os 

termos desindêXaçio e expurgo não sfo tfo 
difíceis assim de entender e, na prática, es• 
tas medidas inclusive já foram aplicadas 
na economia brasileira. 

Desindexação significa simplesmente 
elimmar índices, e é uma palavra que sur• 
giu para representar o efeito contrário do 
termo indexação, que na verdade é uma 
"cria'' do inglês indexation, que pode ser 
entendido como um sinônimo de correç:ro 
monetária. A economia brasileira vem con­
vivendo com um grande número de índices, 
usados para traduzir o crescimento dos prc• 
ços, ainda mais quando se vive num proces• 
so de inflação galopante. Existe o !GP (ín­
dice Geral de Preços), que indica a inflação 
oficial do país, ou o crescimento dos pre• 
ços. Há ainda o INPC (índice Nacional de 
Preços ao Consumidor), usado para corrigir 
os salários, aluguéis residenciais e também 
os preços mínimos agrícolas. Existe a 
ORTN (Obrigações Reajustáveis do Tesou­
ro Nacional), usada nas correções dos títu• 
los governamentais e privados, dos aluguéis 
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não-residenciais, dos ativos financeiros das 
empresas. Já as cadernetas de poupança, o 
saldo devedor dos financiamentos habita• 
cionais, os reajustes anuais das prestações 
do BNH (Banco Nacional da Habitação), e 
os limites de financiamento do BNH, s:io 
corrigjdos com a UPC (Unidade Padrã'o de 
Capital). Existe ainda a taxa cambial, usa­
da como mdice para a correção do valor do 
cruzeiro, das importações e exportações, e 
também da dívida externa do país. 

MEDIDA POL~MICA 
Na prática, a desindexação já existe 

há muito tempo no reajuste dos salários 
dos trabalhadores urbanos. Mesmo com a 
alteração da legislação sobre os reajustes sa• 
lariais, quem ganha mais de sete salárioo 
mínimos não pode contar com o percen­
tual integral do INPC. Portanto, seus rea­
justes não seguem este índice. Além disso. 
no período de 1965 a l 978, segundo dados 
do DIEESE (Departamento lntersindical de 
Estatística e Estudos Sócio-econ6micos), o 
salário dos trabalhadores era corrigido pela 
média do poder aquisitivo dos meses ante• 

riores. Assim, a atualização dos salários era 
feita após o aumento dos preços e pela sua 
variação média, enquanto a correção do ca­
pital sempre foi feita pela variação total 
dos preços. 

Uma desindexação total da econo­
mia, entretanto, não foi incluída entre as 
medidas do pacote. Existe a proposta de 
acabar com alguns dos índices, como exata­
mente o INPC na correção dos salários, re­
duzindo ainda mais o poder aquisitivo da 
população. Por esta proposta. apenas o 
salário mínimo continuaria a ser corrigido 
por este índice. fica11do as demais faixas 
entregues à livre negociação entre patrões e 
empregados. A desindexação, por sinal, se­
ria a medida mais polêmica, ainda mais 
quando a inflação vem dobrando de um 
ano para o outro. Dependendo do lndice a 
ser eliminado. um setor ou outro n:ro terá 
como compensar o crescimento dos preços. 

NÃO CONSIDERADOS AUMENTOS 
Outra palavra em moda é expurgo 

que também vem sendo chamado de neu­
tralização. Ele agora foi oficializado com a 

retirada da composição de alguns destes Úl· 
dices dos aumentos provocados com o cor• 
te dos subsídios do trigo e dos derivados do 
petróleo. E expurgar significa exatamente 
isto: não levar em consideração os custos 
provocados pelo aumento de alguns produ­
tos. Para-exemplificar. se o preço do pão 
passar de CrS 100,00 a (..)'$ 150,00 -
em função do aumento da farinha de tri• 
go - a composição do INPC oonsiderari 
apenas o valor de CrS 100,00. Em princí­
pio, o objetivo da medida procura transfor• 
mar preços subsidiados de produtos (como 
vinha sendo o caso do trigo) em produtos 
efetivamente caros, em preços reais, refle­
tindo sua menor oferta ou maior custo. 

O primeiro expurgo atingiu o JNPC, 
de onde foram retirados os efeitos do cor­
te dos subsídios ao trigo e ao petróleo para 
os cálculos deste índice nos meses de junho 
e julho. Desta forma, oo reajustes baseados 
neste índice nos meses de agosto e setem­
bro serio menores do que a sua variação 
real. O INPC apurado em junho, por exem• 
pio, deveria alcançar o valor de 8 por_ 
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cento, mas com o expurgo sua variação será 
de aproximadamente 6,5 por cento. Tam­
bém o fudice Geral de Preços (!GP) ficou 
reduzido, e assim, no lugar de uma inflação 
real de 12 por cento, o !GP indicará uma 
variaç:ro de 7,8 a 8 por cento. As ORTNs 
também sofreram com a medida, sendo fi. 
xadas com reajuste de 7,8 por cento, fican­
do um percentual idêntico para a correção 
monetária. A correção cambial, entretanto, 
(que determina as desvalorizações do cru­
zeiro em relação ao dólar), nfO sofreu o 
mesmo expurgo. 

' Além dos eleitos da retirada dos ,uo­
sídios do trigo e do petróleo. o expurgo do 
INPC não considerou os aumentos dos hor­
tigranjeiros, que tiveram sua safra frustrada 
em função do excesso de chuvas. Este fa­
tor~ considc1ado uma acidentaHtlade - as• 
sim como o aumento dos preços dos produ­
tos agrícolas decorrentes dt• geadas ou se..:as 
- sempre provocarão expurgo daqui para a 
frente. mesmo depois de julho. 

EM 1973 O PRIMEIRO EXPURGO 
De acordo com o Jornal úo llrasil do 
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dia 21 de junho, o expurgo já foi adotado 
cm outras ocasiões. A primeira vez foi em 
1973, quando o reajuste dos salários foi ba­
seado nos "preços de tabela para contabili• 
ur os índices de preços". Ou seja, os salá­
rios foram achatados com fndics-s irreais. 
Em 1975, os efeitos da quebra de safras 
causados pelis geadas no Paraná e S[o Pau­
lo ni!o foram considerados na correção mo­
netária (que entrrc, servia de base para 90 
por cento dos reajusLes econômicos) e nos 
salários. Em 1978 e 1979 não foram conta­
bilizados os reajustes externos do petróle(> 
no cálculo da correç:To monetária. O maior 
expurgo, entretanto. aconteceu cm 1980. 

A correç:To monetána e a correção cambial 
foram pré-fix,das, Lomando por base uma 
in Ilação que deveria ficar em 50 por cento. 
Só que a inflaçao alcançou 110.2 por cen• 
to. a correçao monetária ficou cm 50.77 
por cento. e a correção cambial em 53.96 
por cento. Na ocasi:To, o índice econômico 
menos expurgado foi o INPC, que teve rea­
juste de 95.3 por cento. 

Como é que estes agric11ltorcs que 
mal colheram suas safras farão para pagar 
os ba,icos, e como pr>derão saldar suas d,: 
vidas particulares e como viverão com 
seus familiares até a próxima safra? 

Com a vútda ,1t., rrúni,tro da agricul­
tura a cidade de Santo Ângelo e outras re­
giões do Estado afetadas pelas chuvas e 
enchentes. foram anu11f'iadas algumas me­
didas para socorrer os agricultore, preju­
dicados; como a prorrogação dos financia• 
mentos e a liberação de parte da safra, 
etc .. . 

Mas até o presente momento ne­
nhuma providência concreta foi tomada. 
F. enquanto os agricultores l'Xperam algu­
ma aft,da por parte do goi•emo para ame­
nizar os seus preju,-zos, foram surpreendi­
dos com nrwas medida,t econômicas do 
Pacote que retira o subsidio dos Jú1ancia-

COTRIJORNAL 

país. 
Porém os nos.tos mi11i$1ros da área 

econômica entendem que a nossa agricul­
tura está ú1flacio11ando o pa.-S e tomam 
nwdidas que achatam a nossa agricultura. 

Francamente não podemos com­
preender de onde estes tecnocratas rira• 
ram esta filofosia, porque existe uma ver­
dade incontestável que o paf.l que ti~er 
uma agricultura ft,rte e rica. co11seqüe111e­
mente será um pais forte e rico. Estes 
exemplo.1 temos llí1 história do., povos 
antigos e ainda ltoje. como por exemplo 
os Estados Unidos, Alemanlta. Holanda, 
etc ... 

No nosso entender, se continuar 
eua polltit:a e este tratamento para a nos­
sa agriwltura, a mesma está ameaçada de 
um fracasso e poderá trazer graves co11se­
qüê11cia.1 para a economia do Brasil. 

O .futuro vai nos mostrar a verdade. 

• Presidente do Sindicato Rural de 
ljul (classe patronall 
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lleftôrestamenta 

UM LUGAR CERTO 
PARA AS MATAS 

Muito antes do trigo e da soja, quando 
os matos ainda tinham seus lugares garanti­
dos, a constituição vegetal do Rio Grande do 
Sul era formada por uma área de campos, en­
trecortada por florestas. Naquela época, cer­
ca de dois quintos de toda a área do estado 
era composta por matos, enquanto que três 
quintos eram formados por campos, cerrados 
(vegetação baixa) e vegetação litorânea. As 
florestas se formavam ao longo dos rios, des­
de as suas nascentes. 

fácil encontrar canafístulas, cedro, louro, 
ipê, canjerana, grápia, cabriúva, angico, gua­
juvira, alecrim e alguns capões formados só 
de pinheiros. Toda a cobertura vegetal ocu­
pava 80 por cento da região. O resto da área 
era formada por campos. 

POUCO MAIS QUE 10 POR CENTO 

As espécies florestais ocupavam os solos 
ricos e úmidos, até que iam avançando e to­
mando conta das terras altas e enxutas. Os 
campos surgiam nas áreas mais altas e mais 
secas, onde nem mesmo as espécies precurso­
ras (arbustos pequenos que preparam o am­
biente para as ~emais espécies n'ativas) conse­
guiam avançar. 

Mas. não foi exclusivamente através da 
exploração da madeira que estas matas fo­
ram desaparecendo e hoje restam pouco mais 
de 10 por cento de cobertura vegetal na re­
gião, contando aqui os dois Parques Flores­
tais de Tenente Portela (as Reservas do Tur­
vo e da Guarita). Foi justamente a explora­
ção agrícola, através da incorporação de 
maiores espaços para a lavoura de trigo e de 
soja, que tirou as matas·de seus lugares. Hoje resta pouca coisa da cobertura vegetal existente há anos atrás 

Bem nas margens do rio ljuí e seus 
afluentes ficava o maior número de mato fe­
chado do estado, que só ia terminar no rio 
Pelotas. Esta mata virgem, que hoje já não 
existe mais, era formada por espécies de alto 
valor, ocupando solos profundos, ricos, bem 

.. drenados e irrigados pelo grande número de 
nascentes e rios. Por estas matas era muito 

Com uma paisagem totalmente diferen­
te, sem cobertura vegetal em áreas que não 
suportam a exploração agrícola contínua, os 
problemas relacionados com o solo, qualida­
de da água, clima e até falta c.!e lenha, saltam 
aos olhos de todos, inclusive dos próprios 
produtores que foram desmatando suas áreas 
para transformá-las em lavouras. 

Situação original e atual dmi florestas na Região Pioneira 

ÁREA TOTAL ÁREAFWR. ÁREA FLOR. 
ORIGINAL ATUAL 

ha % ha % ha % 

545.000 100 480.000 80 62.SOO 10,42 

Origem dos dados: Imagens Landsat/75. Base Cartográfica -
DSB - Sudesul. Edição/78. 

Todo o mundo sabe que é preciso 
reflorestar, plantando mais árvores para 
substituir, pelo menos em parte, as que 
foram derrubadas para dar lugar às lavou­
ras. Além de servirem como forma de pre­
servação da vida humana e animal, as ár­
vores contribuem· para o controle à ero­
são, enriquecem as camadas superficiais 
do solo, melhorando, portanto, as súas 
propriedades físicas, e servem ainda de 
abrigo e quebra-ventos. 

Fora o aspecto de preservação do 
meio ambiente, as árvores também têm 
função econômica, à medida que se trans­
formam em alternativa para o emprego da 
mão-de-obra da propriedade. Outra utili­
dade das árvores dentro de uma proprie­
dade é a transformação em fonte de ener­
gia, através da queima da lenha. 

Antes de qualquer iniciativa, o pro­
dutor que anda pensando em reflorestar 
deve definir suas intenções. Se pretende 
apenas preencher os espaços vazios em 
volta dos riachos, estradas, etc. , e tam­
bém ocupar as ladeiras pedregosas, sem 
nenhuma utilidade para a agricultura, de­
ve optar pelas espécies nativas. Se sua in­
tenção é produzir lenha, a espécie que vai 
apresentar resultados mais rápidos é o eu­
calipto. 

Optando pelas nativas é importante 
observar as espécies que ocorrem pelas vi­
zinhanças e procurar adequar cada uma 
ao tipo de solo. Segundo o Altamir Anto­
nini, responsável pela área de Treinamen­
to do CTC,a melhor área para qualquer 
reflorestamento seria aquela que melhor 
se adapta às culturas anuais. Diz ele: 

- Mas geralmente estas áreas são 
ocupadas para a agricultura, e o produtor 
realmente precisa delas para a sua sobrevi-

. vência. Então, resta reflorestar os solos 
degradados, encostas com inclinação 
superior a 12 por cento, margens de rios, 
riachos, açudes, beiras de estradas, ao lon­
go das cercas e entradas da propriedade, e 
em algumas áreas úmidas demais que não 
servem para a agricultura. 

A ESCOLHA DAS ESPÉCIES 
O primeiro passo para quem vai re­

florestar é escolher as espécies, procuran­
do sempre adequá-las ao tipo de solo em 
que melhor se desenvolvem, garantindo 
resultados positivos no desenvolvimento 
das árvores. Os sofos profundos e bem 
drenados devem ser destinados ·a explora­
ção agrícola. "É o melhor jeito do pro­
dutor aproveitar a área", diz o Altamir. 
Mas se a área não está fazendo falta para 
a lavoura, ela pode ser aproveitada com a 
erva-mate que é bastante exigente em fer­
tilidade. A canaffstula, a canjerana, o lou­
ro, o cedro, o pinheiro, a bracatinga, o 
camboatá, ipê, grápia, a timbaúva, o ale­
crim, também são espécies que gostam de 
solos profundos. 

Além da ornamentação da proprie­
dade, estas outras nativas servem para a 
produção de madeira e lenha, de prote­
ção ao solo contra a erosão . Algumas na­
tivas como o louro e a canafístula têm 
grande aproveitamento na produção de 
mel. Qu:tlquer uma destas espécies, in­
clusive a erva-mate, também pode ser 
plantada ao longo das cercas, na entrada 
da propriedade, perto de instalações de 
animais, fornecendo também muita som­
bra. 

Caso o solo se apresente pedregoso 
e de pouca profundidade, não servindo 
para a agricultura, proporcionando um 
rendimento muito baixo, o jeito é cobri­
lo com angico, guajuvira , tirnbaúva, ca­
breÚva, canela-de-veado e guatambú . O 
angico, a guajuvira e a timbaúva são ases­
pécies que melhor se adaptam a este tipo 
de solo, e suas raízes penetram nas fendas 
das pedras. 

NA BEIRA DOS RIOS, RIACHOS 

Ao longo elos cursos dos rios, ria­
chos e sangas, onde é imporlante a pre­
sença ele espécies vegelais, é recomenda­
do o plantio de espécies fru I fferas de fo. 
lhas perenes, assi111 como o arai icum, a 
guabiroha , a uvaia , a pilangueirn , o ing,í. 

o tarum!I, a cerejeira, o marmeleiro, aja­
boticaba, e sete-capotes. Segundo o Alta­
mir, estas são as espécies que melhor se 
adaptam aos solos úmidos. 

- Além de impedirem que a terra 
das lavouras atulhe os leitos dos rios, os 
frutos destas espécies fornecem alimentos 
para os animais, tanto para os que vivem 
na água, como para os terrestres. 

Em solos pobres e secos se reco­
menda o plantio do timbó, da bracatinga, 
da timbaúva e da aroeira. As espécies qúe 
mais aguentam diferentes tipos de solo 
são a timbaúva, o angico e a guajuvira. 

Também pode•se reflorestar uma 
área plantando de tudo um pouco, for­
mando um mato bem misturado. Só que 
nestes casos é bom observar o ambiente 
natural de cada espécie, aquelas que geral­
mente nascem e sobrevivem juntas. Po­
dem ser consorciadas num mato só, a er­
va-mate, o pinheiro brasileiro, o louro, o 
cedro e o camboatá. Ainda são exemplos 

de consorciação a pitanga com o açoita­
cavalo, com a guajuvira e com a guabiro­
ba. 

SEM NOVIDADE 
O plantio das mudas não tem novi­

dade e o produtor pode até fazer as mu­
das em casa mesmo. Basta fazer uma cova 
de uns 30 centímetros de profundid'ade, 
para que a raiz possa se desenvolver nor­
malmente, e muito adubo orgânico. 

As mudas devem ser plantadas num 
período chuvoso, entre junho e setembro, 
sempre observando um espaçamento de 
quatro metros de distância entre uma mu­
da e outra. Não é necessário fazer a limpe­
za da área onde as mudas foram planta­
das, pois as ervas e os inços que cobrem o 
solo são anuais e desaparecem após o fim 
do ciclo. Essa cobertura vegetal é respon­
sável pela proteção do solo quanto a ero­
são, até evitando que as chuvas carregem 
as mudas. Ao morrerem, as ervas incor­
poram matéri a orgânica ao solo. 

ESPÉCIE TIPO DESOW APROVEITAMENTO 

Açoita cavalo 
Bracatinga 
Canafístula 
Canjerana 
Caroba 
Louro 
Timbaúva 
Erva-mate 
Cedro 
Guajuvira 
Pinheiro Brasileiro 
Angico 
Camboatã 
Cereja* 
Guabiju * 
Guabiroba * 
lngá * 
Jaboticaba * 
Pitanga* 
Sete-Capotes * 
Uvaia * 
Araticum * 

úmido 
l'ubre, seco 
profundo 
profundo 
profundo 
profundo 
menos em solo molhado 
profundo 
profundo 
úmido, pedregoso 
profundo 
úmido, pedregoso 
profundo 
leve, fértil, úmido 
fértil, pedregoso 
fértil, úmido 
leve, úrnido 
fértil, úmido 
fértil, pedregoso, úrnido 
fértil, leve 
leve, úrnido 
leve, úmido, fértil 

madeira, lenha 
lenha, madeira, tanino 
madeira, ornamental 
madeira 
madeira 
madeira, lenha 
madeira, ornamental 
erva-mate, ornamental 
madeira, ornamental 
madeira, lenha 
madeira, frutos 
madeira, lenha 
madeira, lenha 
frutos, ornamental 
frutos. ornamental 
frutos 
frutos, ornamental 
frutos, ornamental 
frutos , ornamental 
frutos, ornamental 
frutos, ornamental 
frutos. ornamental 

( * ) Espécies nativas frutíferas que, além de servirem de alimentos para a fauna, são 
também consideradas árvores melíferas, já que suas flores são ricas em pólen e néctar. 



geporeStªmento 
o interesse pela erva-mate 

Foi justamente em 1980 que a erva-mate vol­
tou a despertar interesse entre os produtores e até 
a ocupar um espaço maior dentro da propriedade. 
Também existiam razões para tanto interesse : fal­
tava produto no mercado e o preço da erva indus­
t rializada andava por Cr $ 80,00 o quilo. Só naque­
le ano, por exemplo, a Cotrijuí distribuiu perto de 
80 mil mudas de erva-mate, contra as 1.288 mudas 
que havia sido dist ribuídas no ano anterior. De lá 
para cá, o produ tor interessado continuou forman­
do seu ervalzinho, não com a mesma intensidade, 
mas não deixando de plantar. Em 81, por exem­
plo, foram distribuídas entre os associados da Re­
gião Pioneira, umas 15 mil mudas de erva e em 82, 
esse número não ficou muito longe. 

conservar a umidade por maior tempo. 
O espaçamento para o plantio das mudas fi­

ca em 2,5 metros de distância entre árvores e 3 me­
tros entre linhas, até 2,5 x 6 metros . A vantagem 
do espaçamento é para permitir o cultivo de outras 
culturas, como a mandioca, o milho ou até a soja. 

A muda jovem é bastante sensível ao frio e à 
insolação direta. Para evitar estes fatores recomen­
da-se a colocação de pequenas tábuas ou folhas de 
coqueiros nos lados leste e oeste. Outra alternativa 
seria a de cultivar o milho, o feijão ou ainda a man­
dioca entre as linhas, para dar sombreamento às 
mudas. 

A erva-mate é uma planta exigente, requer 
solos férteis, terrenos profundos e bem drenados, 
com alto teor de matéria orgânica. A cova para o 
plantio da muda deve ser feita com mais ou me­
nos uns dois meses de antecedência, com 40 cen­
tímetros de largura por uns 50 de profundidade. 
No fundo da cova devem ser colocados uns 10 cen­
tímetros de palha, mais terra de mato e uns 15 qui­
los de adubo orgânico curtido, suplementado com 
200 gramas da fórmula 4-28-20. Essa palha, que 
tanto pode ser de milho como de soja, vai auxiliar 
no enraizamento da planta. O solo ao redor da 
muda também deve ficar coberto de palha, para 

A poda de formação da árvore, que só deve 
ser feita quatro anos depois do plantio, consiste 
num corte no tronco da árvore a uma distância de 
80 centímetros do chão, deixando criar de três a 
quatro ramos para formar a copa. A exploração da 
erva somente vai iniciar a partir do sétimo ano, 
quando o rendimento de folhas e ramos finos pode 
alcançar 30 quilos de erva. Após três anos, quando 
a árvore estiver no décimo ano, se faz o segundo 
corte, e a produção pode alcançar até 45 quilos de 
erva por pé. Volume satisfatório de produção só 
será alcançado entre 13 a 15 anos, quando uma ár­
vore tem condições de produzir uma média de seis 
arrobas (90 quilos) de produto verde. 

o eucalipto garante madeira 
O eucalipto tem sido res­

ponsável pela preservação de al­
gum mato nativo que ainda 
existe por esse Rio Grande afo­
ra. Se não fosse o eucalipto, o 
que ainda resta de mato já te­
ria sido derrubado e transfor­
mado em lenha Õu madeira. Só 
na Região Pioneira, por exem­
plo, o reflorestamento com eu­
calipto, passou de 39 .270 mu­
das em 79, para 800.000 mu-

das em 80. Em 81, foram dis­
tribuídas entre os associados, 
por volta de 550 mil mudas, 
enquanto que em 82 325 
mil mudas. Isso vem d~mons­
trar o interesse dos produtores 
da região em ocupar com o eu­
calipto suas áreas improdutiva~. 

Espécie exótica, bastan­
te rústica . e originária da Aus­
trália, o eucalipto se adapta 
perfeitamente em nossos solos 

Esnécies recomendadas. tioos de solos e utilidade 

ESPÉCIE TIPO DESOLO PRODUTOS, 
UTILIDADE 

Eucalipto salina leve, drenado lenha (3° lugar em 
qualidade), madei-
ra. varas e nostes. 

Eucalipto grandis leve, drenados, po- lenha (2° lugar em 
bres com erosão, qualidade), madeiras, 
emvo~rocas varas, postes. Servem 

para quebra-ventos. 
Reieneração natural 

Eucalipto rostrata leve, úmido lenha, madeira em 
sreral 

Eucalipto tereticornis leve e drenado, li-
vre de geadas 

lenha ( 1 ° lugar em 
qualidàde), madeiras 
varas e postes 

Eucalipto viminalis úmido e normal. lenha e madeira 
Resistente à 2eadas 

Eucalipto robusta úmido e normal lenha, madeira. De 
grande utilidade na 
produção de mel, já 
3ue suas flores pro-

uzem ~de quan-
tidade e néctar e 
oólen. 

Eucalioto maculata nedregosos e pobres lenha, madeira 

Eucalipto citriodora sensível à geadas Produz madeira de 
e ao frio melhor analidade 

e vem sendo usado amplamente 
visando uma rápida produção, 
tanto para fins energéticos {le­
nha) como para fins de apro­
veitamento de palanques, tra­
mas, postes, varas para constru­
ções e industrialização de toras. 
A madeira do eucalipto tem 
um alto poder calorífico, quei­
mando bem e produzindo mui­
ta energia. Outra vantagem do 
eucalipto é que contribui de 
maneira acentuada para a pro­
dução de mel. A espécie "eu­
calipto robusta", é a que traz 
melhores benefícios às abelhas, 
já que suas flores são ricas em 
néctar e pólen. 

Fazer mudas de eucalipto 
na própria propriedade não 
tem nenhum segredo. Basta se­
mear algumas sementes (em 
tomo de 150 gramas) em uma 
sementeira de um metro qua­
drado, e depois fazer o replan­
tio . Com essa quantidade de se­
mente o produtor pode tirar 
tranquilamente perto de cinco 
mil mudas e reflorestar cerca 
de dois hectares com eucalipto 
nas áreas improdutivas para la­
voura (em volta de cercas, de 
estradas, perto de instalações e 
até da propriedade, para servir 
de quebra-vento). O primeiro 
corte do eucalipto pode ser fei­
to no quarto ou quinto ano 
após o plantio. Outro detalhe 
a ser observado, para que se ob­
tenha os resultados desejados, é 
o cuidado de sempre adaptar a 
espécie ao tipo de solo adequa­
do, com mostra a tabela ao la­
do. 

Comparação de crescimento médio de essências nativas e eucaliptos 

ESPÉCIES IDADE 

6Anos 12 Anos 18 Anos 30Anos 

D(cm) A (cm) D(cm) A(cm) D(cm) A (cm) D(cm) A (cm) 

Angico 12 6,35 24 14,3 29 20,4 36 28 

Cedro 7 3,45 12 6,9 15 l0,2 24 16 

lpê Roxo 3 3,77 4 5,0 6 8,0 - -

Eucalipto 13 13 21 21 33 26 39 32 

D - Diâmetro A- altura 

A herança do pai= 
o gosto pelo mato 
"A maior herança que re­

cebi do meu pai, e que estou 
procurando transmitir aos 
meus filhos, foi o gosto pelo 
mato •: conta o seu Egon 
Eickhoff, de Linha Floresta, 
em ljuí. No tempo em que era 
criança, seu pai tinha uns 60 
hectares de terra, sendo que 
uns 15 eram formados de pura 
mata virgem. Lenha e madeira 
para o consumo da proprieda­
de é que não faltavam, como 
diz o seu Egon: 

- Nasci e me criei aqui, 
neste ambiente. É claro que 
quando meu pai comprou estas 
terras, quase tudo era mato, 
mas o alambique e o barbaquá 
consumiam muita lenha, e mui­
to mato teve de ser derrubado. 
Mas meu pai sempre procurava 
plantar alguma coisa, nem que 
fosse o timbó. Depois veio a 
necéssidade de criar áreas para 
as lavouras, e mais mato foi 
derrubado. 

Hoje o seu Egon e seus 
irmãos não se descuidam do re­
florestamento na propriedade, 
e mesmo que as enchentes do 
mês de maio tenham levado 
muita muda embora, o seu 
Egon não desanima. E garante 
que vai repor todas as mudas, 
porque uma enchente assim 
não ocorre tão seguido. 

- Tenho 42 hectares de 
terra. Destes, uns oito são de 
mato, onde tenho plantado de 
tudo um pouco, desde guajuvi­
ra, pitangueira, canela-de-vea­
do, angico, sete-capotes, timbó, 
camboatá, cerejeiras, araçá, ja­
boticabeiras, uvaia e um pouco 
de uva japonesa_que plantei ao 
longo da cerca, que é para o 
gado aproveitar um pouco as 
folhas e as frutas como alimen­
to. 

PERTO DO RIO 
Só ao longo do rio Jjuí, 

que passa pela sua proprieda­
de, o seu Egon já reflorestou 
uns dois mil metros. Também 
já decidiu que de agora em 
diante não planta mais milho 
e nem soja perto do rio, pois 
toda a vez que dá uma enchen­
te, vai tudo embora: 

- Plantar soja perto do 
rio dá mais dinheiro que o ma­
to, mas se toca de dar uma en­
chente, vai toda a lavoura em­
bora, que nem me aconteceu 
neste ano. Agora já decidi: só 
vou plantar árvores nestas bai­
xadas. 

Só para mostrar o estrago 
que o desmatamento causa nas 
margens dos rios, o seu Egon 
conta que até uns 1 O anos 
atrás, um poço que dá bem nos 
fundos da sua propriedade m~ 
dia quase uns 15 metros de 
profundidade, mas hoje não 
mede nem a metade, como ele 
faz questão de contar: 

- Sempre contava prôs 
meus vizinhos, dizendo que 
aquele poço era a parte mais 
funda do rio. Um dia destes fo­
mos medir para tirar as dúvidas 
e até passei vergonha. O poço 
não tem mais do que cinco me­
tros de profundidade. Isso é só 
para ter uma idéia da quantia 
de terra que desceu das lavou­
ras e atulhou o leito do rio. 

A VOLTA DOS ANIMAIS 

Desde que começou a 
dispensar um cuidado maior ao 
mato, fechando tudo num po­
treiro para que o gado não es­
trague as mudas mais novas, o 
seu Egon diz que muito animal 
começou a aparecer, inclusive o 
serelepe, que andava meio desa­
parecido, e também o lebrão. 
Só de saracuras ele já conseguiu 
identificar três casais, fora al­
guns jacus, marrequinhas e 
muito quero-quero. Para apro­
veitar melhor a potencialidade 
do mato, resolveu criar alguns 
enxames de abelhas, apenas pa­
ra tirar mel para o consumo da 
casa. 

Se .ouve,, muito falar em 
leflorestamento, mas o St>tt 

Egon diz que ninguém faz ai 
ma coisa de concreto. "Nem fi­
nanciamento para o refloresta­
mento existe". Quem quiser re­
florestar algum pedaço de sua 
terra terá de contar com recur­
sos próprios, mesmo sabendo 
que o retomo não é imediato e 
muito menos direto, como ex­
plica: 

- Não é fácil reflorestar. 
O custo da terra está muito al­
to e hoje vivemos numa corri­
da violenta, onde o mais impor­
tante é tirar para a sobrevivên­
cia. E a bem da verdade, onde 
cresce um pé de e,7Jlore, dá m1,;i­
to soja. E a maioria do pessoal 
não vê futuro em reflorestar, 
mesmo que não encontre um 
pedaço de lenha pelas redonde­
zas. E sempre que dá uma safra 
cheia, se vai toda a tal de diver­
sificação por água abaixo, e 
também o que resta de mato. 

Egon Eickoff: ninguém faz nada de concreto 
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Ajocoop agora 
interiorizada 

um levantamento minucioso 
da situacão do alho nacional , A interiorização da Ajo­

coop(Assodaçãodos Veiculosde 
Comunicação das Cooperativas) 
foi decidida na última assembléia 
da entidade, quando foi eleita 
sua nova diretoria. A assembléia, 
que aconteceu dia 17 de junho, 
indicou como presidente da As­
sociação o jornalista Edson Le­
mos, editor do Cotrifatos ( da 
Cotrisa). Christina Brentano de 
"rloraes, do Cotrijornal, ficou na 
vice-presidência, enquanto Maria 
4 /ice de Souza, do Cotrinotícias 
1 de São Borja}, foi eleita secretá-

·a, e Mário Ramborger, do Coo­
•erativista (de São Luiz Gonza­
a), tesoureiro. Como integran-

.es do Conselho Fiscal ficaram 
Silvio Peter (O Interior, da Feco­
trigo ), Gilberto Amaral ( do Co­
tricruz, de Cruz Alta) e Valdir 
Schardong ( do Informativo Lan­
guirú, de Languirú). 

A composição da diretoria 
executiva levou também em con­
sideração a proximidade das 
cidades, facilitando as reuniões 
periódicas e as discussões sobre a 
imprensa cooperativista. No pro­
grama de trabalho já ficou defi· 
nida a realização de um seminá­
rio estadual a cada semestre, per­
mitind_o o aprofundamento das 
discussões e também o aperfei­
çoamento dos profissionais. 

A situação do alho no Bra­
sil foi o assunto do "V Encontro 
Nacional de Produção e Comer­
cialização de Alho" realizado em 
Belo Horizonte, Minas Gerais, 
de 14 a 16 de junho. Debateram 
a problemática do alho desde re­
presentantes de cooperativas, de 
bancos, de sindicato de ataca­
distas, até unportadores e técni­
cos de pesquisa. O agrônomo Hé­
lio Ito Pohlmann representou a 
Cotriju í no encontro, já que é o 
responsável pela produção de 
alho na cooperativa. 

Nos três dias de debates 
foi feito um levantamento minu­
cioso da atual área de plantio de 
alho no Brasil, analisada a 
melhor época de comercialização 
e o volume de produção nacio­
nal, bem como a sua participação 
no mercado interno. "O pessoal 
ainda fez uma revisão da disponi­
bilidade de semente para a próxi­
ma safra, e procurou estabelecer 
uma política de importação", 
conta o Hélio. 

Os resultados dos debates 
foram todos colocados no papel. 
"Esse documento", diz o Hélio, 
"está sendo enviado às diversas 
áreas do Governo Federal". 
Além das estimativas de área de 
plantio de alho para a próxima 
safra (em tomo de 13.9% mil 
hectares) e de produção (perto 
de 50.787.000 quilos), tambem 
insendas no documento , o pes­
soal fez algumas reivindicações : 
redução das importações de alho 
da _Espanha; retardamento da en­
trada de alho da Argentina para 
abril de 1984 (antes ele entrava 
em março); maior fiscalização 
sobre o alho contrabandeado; 
maior estímulo à pesquisa, visan­
do redução nos custos, e altera­
ção nas regras do Proagro, in­
cluindo o período de cura como 
sendo ciclo da planta. No final 
do documento sugeriram que an­
tes de qualquer mudança nas re­
gras de importações, sejam con­
sultados os representantes dos 
produtores. 

... e de capim mannelada-papua. 
Testado durantll muitos anos, Eradicane foi aprovado 
e recomendado ,-los órgãos oficiais de pesquisa,muito 
antes de ser comercializado. 

para a cultura do milho (inclusive para híbridos simples). 
Pode ser aplicado no plantio consorciado milhox 
feijão, não necessita de umidade para ser aplicado 

Eradicane controla as ervas daninhas mais problemáticas, 
como o capim marmelada-papuã (a principal invasora), 
tiririca, sargo-de-alepo (capim massambará) e grama 
seda (capim fino}, alt!m de possuir poder de controle 
sobre algumas invasaras de folhas largas (guanxuma, 
beldroega, caruru é corda-de-viola). 
Mais do que isso, Eradicane é altamente seletivo 
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e tem bom poder residual, oferecendo total segurança 
na rotação de culturas. 
Eradicane - a nova solução para o velho problema 
com ervas daninhas. 

- Stauffer Produtos Oufmicos Ltda. 
A,. arig. Faria Lima, 2003 • , 1'? and11r 
Te/. (011/ 210-8633· CEP01480- S6o P•ulo·SP 
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Núcleos femininos= 
a· arte desenvolvida 
através da pintura 

As participantes do curso em Dr. Bozano 

Em Santa Lúcia, 24 alunas concluíram o curso 

Os dois primeiros cursos 
de estamparia em tecidos -
molde vazado -, para esposas e 
filhas de associados organiza­
dos pelo setor de Comunicação 
e Educação da Cotrijuí, foram 
concluídos no final do mês de 
maio nos núcleos de Dr. Boza­
no e Santa Lúcia, em Ijuí. Os 
cursos, que se estenderam pelos 
meses de abril e maio, foram 
ministrados pela estagiária em 
economia doméstica, Clarice 
Filipim, mas com a coordena­
çao do Departamento de Co­
municaçao e Educaçao da Uni­
dade de ljuí. 

Com uma duraça"o de 52 
horas/aula, os cursos propor­
cionaram às participantes a 
oportunidade de desenvolve­
rem suas capacidades artísticas, 
através de pinturas em panos 
de pratos (motivos de frutas e 
legumes), em almofadas, panos, 
camisetas, toalhas de banho e 
jogos de cozinha. 

No núcleo de Dr. Boza­
no, participaram do curso Bea­
triz Hartmann, Clarice Vieira, 
Claudete Vieira, Cleuza D. Ba­
tista, Elizete Bagolim, Eunice 
Lorenzoni, Evanilde Manchini, 
Fátima Manchini, Gelei Viecili, 
Enelde Sandri, l..eci Odi, Liane 
Buzetto, Mariza ldalêncio, Mar­
lei Filipin, OI ívia Razia, Rosa 
M. Cigana, Vera L. Galli, Iva­
nete Foleto, Juraci Filipin e 
Clarice de Lima. 

Em Santa Lúcia, 24 par­
ticipantes concluíram o curso: 
Amir Vieira, Eliziane Felipin, 
Catharina Dai Molin, Cleci Cos­
ta 8. Vione, Vilma Vieira, Ja. 
nete Felipin, Dirce Vieira, Jura­
ci Zanetti, Lícia Massafra, So­
neli Massafra, Aleane S. Vieira, 
Nerli F. Cosoin, Alice Costa 
Beber, Neila Zambom, Izolda 

Foleto, Gema Costa Beber, Al­
manir Costa Beber, Isabel R. 
dos Santos, Judit R. dos San­
tos, Ivanilde Tolfo, Gedaeci 
Vieira, Ana Leda Costa Beber, 
Tereza Didonet, Neiza Morais 
e Dione Morítls. 

RETORNO AO QUADRO 
SOCIAL 

O encerramento do curso 
de núcleo de Dr. Bozano acon­
teceu no Centro Comunitário, 
no dia quatro de junho, e em 
Santa Lúcia no dia 25 de ju­
nho, e contaram com a partici­
pação do Gerente da Unidade 
de Ijuí 1 Clóvis Rorato de Jesus, 
da Coordenadora do Departa­
mento de Comunicaçao e Edu­
cação, Noemi Huth e de Clari­
ce Filipim. Nos dois encerra­
mentos foram expostos todos 
os trabalhos realizados pelas 
participantes dos cursos, que 
também receberam lembranci­
nhas (lencinhos pintados a 
mão) da professora Clarice. 

Tanto o Clóvis de Jesus 
como a Noemi Huth, salienta­
ram durante os dois encerra­
mentos a importância da coo­
peração e organização do qua­
dro social. Lembraram que a 
realização do.s dois cursos signi­
fica mais uma fonte de renda 
na propriedade e também uma 
forma de dar continuidade ao 
trabalho que vem sendo desen­
volvido nos núcleos cooperati­
vos, objetivando uma maior 
participação da mulher e da fa­
mília no meio cooperativo. Es­
tes trabalhos desenvolvidos a 
nível dos núcleos (seja através 
de reuniões ou cursos) repre­
sentam um retomo ao quadro 
social em forma de prestação 
de serviços. 

Junho/83 · • · · 



!liStto' 

central -e Hortigranjeiros 
instala posto regional em ljui 

Fonnada desde o início 
por cooperativas de produção, 
quase todas localizadas na gran­
de Porto Alegre ( como de Rolan­
te, Santa Tereza, Torres, Ibiraiá­
ras e outras), a Central sentiu 
necessidade de também se aliar 
às cooperativas de consumo, 
atingindo ainda o interior do Es­
tado. "Desta forma, explica o 
Nelci Pedro Baroni, responsável 
pelo posto de hortigranjeiros da 
Cotriju í, "a Central além de 
prestar um serviço, abastecendo 
com hortigranjeiros suas novas 
filiadas, estará buscando um 
maior fortalecimento do sistema 
como um todo". 

O posto vai funcionar em 
Ijuí, no mesmo prédio onde está 
instalado o entreposto de horti­
granjeiros da Cotrijuí (Rua do 
Comércio). A decisão foi das 
próprias cooperativas da região 

que passam a participar da 
CCGH (Santo Ângelo, Santa Ro­
sa, Panambi, Ibirubá, São Luiz 
Gonzaga e Santa Bárbara), por 
considerarem o ponto mais cen­
tral. "A Cotrijuí, por sua vez", 
explicou o Baroni, "estará ape­
nas alugando uma parte de seu 
prédio ã Central". 

Toda a distribuição de pro­
dutos entre as cooperativas da 
região filiadas a Central, será fei­
ta de fonna programada. As coo­
perativas encaminham seus pedi­
dos com antecedência para evitar 
falta de produtos na hora do car­
regamento. "Toda a programa­
ção do posto da CCGH será feito 
com antecedência, para evitar so­
bras de produtos", explica o Ba­
roni. 

TRANQUILIZANDO 
Em princípio, garante o di­

retor da Regional Pioneira, Bru-

no Eisele, os produtores associa­
dos da Cotrijuí podem ficar tran· 
qüilos, pois o posto de hortigran­
jeiros continuará prestarido assis­
tência, como tem feito até agora. 
"Nada vai se modificar. Nossos 
produtores continuarão entre­
gando seus produtos no entre­
posto como sempre fizeram". 

Uma das maiores vanta­
gens da descentralização da 
CCGH, buscando novas filiais pe­
lo interior, segundo o seu Bruno, 
está no fato de que é mais uma 
fonna de fortalecer o sistema co­
mo um todo. "Quem dera, por 
exemplo, que um número maior 
de cooperativas se filiassem a 
Central de Carnes". Por outro la• 
do, o seu Bruno vê a instalação 
do posto como mais um merca­
do que se abre aos produtores de 
hortigranjeiros· da região. "Vem 
fortalecer as produções locais 
dos diversos municípios partici­
pantes da Central. Só serão bus­
cados fora os produtos que não 
existirem na região", diz ainda 
seu Bruno. 

A distribuição de produtos será feita de forma programada 

O posto de distribuição de 
hortigranjeiros da Cooperativa 
Central Gaúcha de Hortigranjei­
ros vai ficar mesmo em Ijuí, co­
meçando a operar ainda no mês 
de julho. O posto é o resultado 
dos contatos mantidos entre o 
presidente da CCGH, Hermes Bi­
tencourt, com dirigentes de coo• 
perativas da região em meados 
de abril, e significa muito mais 
uma descentralização da Central 
e uma aproximação com as 
.cooperativas do interior do que 
apenas a distribuição e abasteci­
mento de hortigranjeiros. 

os custos da Unimed 
As novas inscrições 

no Plano Cooperativo de 
Saúde Cotrijul/Unimed po­
dem ser feitas até o dia 30 
de julho em todas as uni­
dades da Cooperativa na 
Região Pioneira. O assunto 
já foi abordado na edição 
do Cotrijornal (a de núme­
ro 104, referente ao mês 
de maio), mas na época ain­
da não estava definido o 
custo mensal deste plano e 
os valores a serem pagos 
com fator moderador nas 
consultas médicas. 

Para o plano de pe­
queno risco, que prevê uni­
camente consultas médicas 
e exames complementares 
(dispensando atendimento 
hospitalar), o custo mensal 
será de Cr$ 1.682,00 por 
pessoa, isto durante todo 
segundo semestre de 1983. 
O P,{10 de grande risco, 
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que inclui também hospi­
talizações, exames especia­
lizados (eletroencefalogra­
mas, eletrocardiogramas, 
etc), e cirurgias, terá o cus­
to assim discriminado: 

Até 3 pessoas: Cr$ .. 
3. 150,00 por pessoa; de 4 
a 6 pessoas: Cr$ 2. 850,00; 
Acima de 7 pessoas: Cr$ . . 
2.650,00. 

A taxa de inscrição 
para novos beneficiários 
do plano foi estabelecida 
em Cr$ 460,00 por pes-

soa. As exclusões, por par­
te dos associados que não 
tem mais interesse em par­
ticipar do plano de saúde, 
somente poderão ser feitas 
no final de dezembro, 
quando o convênio com a 
Unimed deverá ser renova­
do. 

O atendimento médi­
co e os exames de labora­
tório serão prestados aten­
dendo a seguinte tabela de 
participação: 

CLASSE FATOR PART. EXAMES 
MODERADOR 

A 
(empregado rural) 550,00 10% 

B 
(Pequeno produtor) 1.500,00 30% 

c 
(Empregador rural) 3.050,00 50% 

Faltaram lances na 
Feira do Terneiro 

A frustração da soja influiu nos negócios 

"Uma Feira atípica", 
disse o Valdir Groff, Inspe­
tor Zootécnico da Secreta­
ria da Agricultura e que 
atua junto ao departamento 
técnico da Cotriju í, quando 
se referiu a "Feira do Ter­
neiro", etapa de ljuí, reali­
zada nos dias 6, 7 e 8 de ju­
nho, no Parque de Exposi­
ções "Assis Brasil". "Foi 
uma Feira diferente das an­
teriores", falou ainda, di­
zendo que não houve ne­
nhuma disputa através de 
lances. 

A falta de lances pelos 
terneiros em leilão, segundo 
o Valdir, se justifica pelo 
simples fato de que este 
ano, devido ao fracasso da 
safra de soja, o produtor fi­
cou descapitalizado. O valor 
inicial muito alto, proposto 
pelo leiloeiro, também ini­
biu os compradores, que 
não se arriscaram a fazer 
qualquer disputa por lances. 

:'Todos estes aspectos leva­
ram a um esfriamento nas 
disputas pelos animais em 
pista". 

Apesar de todos estes 
aspectos negatrvos e do 
reduzido número de animais 
(dos 990 inscritos, compare­
ceram 719), o movimento 
financeiro da Feira pode ser 
considerado bom. A comer­
cialização durante a Feira 
atingiu o montante de Cr$ 
24 milhões e 71 mil. 

Foram comercializados 
689 terneiros dos 719 colo­
cados à venda. O lote de 
maior preço alcançou o va­
lor de Cr$ 51 mil por ani­
mal. O preço médio pago 
por tefneiro ficou em Cr$ .. 
37.089,37, enquanto que o 
preço médio pago por qui­
lo foi de Cr$ 206,27. O pe­
so médio dos animais inscri­
tos na Feira ficou por volta 
de 178 quilos. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
RURAIS DE SANTO AUGUSTO 

CGC 96.349.717/0001-12 - Rua Dr. Moisés Viana, 460 

PREVISÃO ORÇAMENTARIA 
PARA O EXERCfCIO DE 1984 

O SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE SANTO AU­
GUSTO, nos termos da legislação vigente, publica a sua PREVISÃO ORÇA­
MENTÁRIA para o EXERCfCIO DE 1.984. aprovada em ASSEMBLl:IA GE­
RAL ORDINÁRIA realizada no dia 27 DE MAIO de 1983, nos seguintes ter­
mos: 

G. DE CONTAS 

11 Rendas Tributárias 
12 Rendas Sociais 
13 Rendas Patrimoniais 
14 Rendas Extraordinárias 

Total da Receita 

G. CONTAS 

21 Administração Geral 
23 Assistência Social 
24 Out. Serv Sociais 

Total do Custeio 
31 Aplic. de Capital 

Rj CEITA: 
P/CONTA P/CONTA 
R/SINDICAL R/PRÓPRIA TOTAL 

2.000.000,00 
58.000.000,00 

1.200.000,00 
17.700.000,00 

2.000.000,00 
58.000.000,00 

1.200.000,00 
17 .700.000,00 

2.000.000,00 77.100.000,00 79.100.000,00 

DESPESAS 
P/CONTA P/CONTA 
R/SINDICAL A/PRÓPRIA TOTAL 

24.600.000,00 24.600.000,00 
2.000.000,00 ,30.700.000,00 32. 700.000,00 
_______ 1.800.000,00 _ 1.800.000,00 

2.000.000,00 57.100.000,00 59.100.000,00 
----- 20.000.000,00 20.000.000,00 

2.000.000,00 77.100.000,00 79.100.000,00 

Santo Augusto, 27 de maio de 1.983 
Valcir Luiz Gonzatto Lino Alberto Depieri 

Presidente Tesoureiro 
Maria Zambenedetti - Téc. Contábil - CTC· RS 22514 - CPF Of

1
510200-06 
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De cultura marginalizada, o milho com,ça a virar moda, ganhando ares de 
quem pretende preencher os espaços deixados pela soja, que em função 
das tantas frustrações começa a perder lugar na lavoura do produtor. Se o 
milho vai ou não se transformar na cultura dos anos 80, como muito se 
tem falado, ninguém pode assegurar. O que se pode garantir é que ela 
começa a ganhar novos espaços, depois de ter permanecido por muito 
tempo como ncultura de fundo de quintal", ocupando as piores áreas, sem 
nenhuma tecnologia e como uma produção direcionada para as 
necessidades básicas da propriedade. 
Enquanto a soja abarrotava os armazéns, o milho continuava ocupando 
seu cantinho na propriedade, sem nenhum incentivo oficial. As linhas de 
crédito estavam todas dirigidas basicamente para culturas de exportação, 
como a soja, e nenhum produtor se arriscava a investir numa cultura que 
nem preç.os compensadores era capaz de oferecer. 
Na verdade o milho apenas está voltando à propriedade. Ele já foi uma das 
principais culturas da região, embora sempre tenha apresentado um 
rendimento abaixo da média, por volta de 1.800 quilos por hectare. uo 

milho", diz o agrônomo Luiz Volnei de Mattos Viau, "é a cultura 
"número um" da.,propriedade, pois de forma simples, através da 
alimentação dos animais, é transformado em carne, ovos, leite e outros 
subprodutos utilizados no consumo da propriedade". O Volnei justifica a 
importância que o milho já representou para a economia da região 
lembrando que o próprio desenvolvimento da agricultura regional teve 
suas bases na cultura do milho. Em 1932, por exemplo, o milho teve uma 
participação de 86 por cento na economia do município de lju,: E foi a 
partir de 1939 que começou a perder lugar, primeiro para a mandioca, 
depois, bem mais tarde, para a soja. 

Os espaços para a cultura do milho estão se abrindo. Resta saber, porém, 
"se não vai terminar como mais uma cultura dependente, a geradora de 
novas frustrações ao produtor, que de ciclo em ciclo (primeiro o da carne, 
depois o do trigo e agora o da soja, que também já chega ao fim (Ver. . 
Cotrijornal de novembro/81) vem perdendo o pouco que ainda lhe resta. 
A terra só lhe tem trazido frustrações. 

O NOVO ESPA O DO MILHO 
Terceiro cereal em importância no 

mundo, o milho representa "a grosso mo­
do", segundo Renato Borges de Medeiros, 
diretor Agrotécnico da Cotrijuí, "um 
quarto da produção de grãos do mundo". 
No ano de 1980 sua produção atingiu 380 
milhões de toneladas, contra 440 milhões 
de toneladas de trigo (o primeiro cereal 
em importância no mundo). O arroz ocu­
pa o segundo lugar. 

N()s países desenvolvidos, entre os 
quais podemos encontrar os Estados Uni­
dos, o milho além de ser a principal cultu­
ra, destaca-se pela alta produtividade. Co­
mo exemplo da alta produtividade do mi­
lho o Renato Medeiros diz que os 440 mi­
lhões de toneladas de trigo foram produ­
zidos em nada mais nada menos do que 
em 240 milhões de hectares, apresentan­
do uma produtividade média de l .800 
quilos por hectare, enquanto que os 380 
milhões de toneladas de milho foram pro­
duzidos em pouco mais de 120 milhões 
de hectares. A produtividade do milho fi­
cou em tomo de 3 .150 quilos por hecta­
re. "&sa alta produtividade por hectare 
em relação aos demais produtos, somada 
a ampla adaptação ao clima e a versatili­
dade de se transformar em subprodutos, 
torna o milho uma cultura de grande im­
portância, e que até precisaria ser levada 
mais a sério", diz o Renato Medeiros. 

Os números mostram ainda que, 
atualmente, cerca de 53 países do mundo 
produzem mais de 100 milhões de tonela­
das de milho. Os Estados Unidos produ­
zem 200 milhões de toneladas e o Brasil, 
produz ao redor de 22 milhões de tonela­
das, e é o terceiro produtor mundial. O 
restante da produção fica para a China e 
outros países. Aliás, Estados Unidos, Bra­
sil e China garantem, juntos, dois terços 
da produção mundial de milho. 

Mais ou menos 60 por cento da pro­
<fução mundial de milho vem sendo obti­
da pelos Estados Unidos, Canadá e países 
da Europa .Ocidental. Os outros 30 por 
cento, por países em desenvolvimento, 
como o Brasil, México, Argentina e fodia. 
O restante, 10 por cento, é produzido por 
países da Europa Oriental e mais a Rússia. 

RENDIMENTO MÉDIO 

Em 1979 o rendimento médio de 
milho por hectare observado em países 
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desenvolvidos, andou por volta de 5.400 
quilos por hectare, enquanto que o rendi­
mento médio mundial ficou em 3.400 
quilos por hectare. O rendimento médio 
dos. países em desenvolvimento ficou em 
1.800 quilos por hectare. 

Voltando um pouco mais atrás no 
tempo, vamos ver que o milho nunca pro­
duziu bem no Brasil Sua produtividade 
sempre foi baixa. Em 1976, por exemplo, 
o rendimento foi de 1.596 quilos por hec­
tare; em 1977, de 1.632 quilos por hec­
tare; em 1978 foi de 1.219 e em 1979, de 
1.440 quilos por hectare. No Rio Grande 
do Sul o rendimento médio por hectare 
foi de 1.600 quilos em 1977; em 1979 foi 
de 1.036 quilos e na safra de 80 de 1.699 
quilos, quando foram cultivadas 1,9 mi­
lhões de hectares. 

O crescimento do milho em termos 
de rendimento por hectare nos países em 
desenvolvimento, ficou na proporçã'o de 
1,2 por cento, no período de 1961 a 
1981, enquanto que o crescimento da 
área foi de 2,5 por cento. Nota-se que 
nestes países, como Brasil e México, por 
exemplo, a produção de milho vem cres­
cendo mais em função da área do que do 
rendimento. Aliás, com os demais produ­
tos (trigo e arroz) a situação não ·muda 
muito. Neste mesmo período o arroz cres­
ceu em produtividade apenas 1, 7 por cen­
to enquanto que a área cresceu 2,7 por 
cento. O trigo cresceu apenas 2,5 por cen­
to em rendimento e 4,6 por cento em 
área. 

Nos países desenvolvidos a situação 
é bastante parecida. A média de cresci­
mento em termos de rendimento do mi­
lho ficou, considerando o mesmo período 
(de 1961 a 1981), em 2,9 por cento e a 
área em 3,8 por cento. O arroz cresceu 
apenas 0,7 por cento em rendimento e 
um por cento em área. O trigo 2,8 por 
cento em rendimento e 2,9 por cento em 
área de cultivo. 

Atualmente, o Brasil e a Argentina 
:.ão os países da América Latina que ofe­
recem maior disponibilidade de aumen­
to de área para o cultivo do milho. 

MÉDIA DE CONSUMO 

Mais de 70 por cento da produção 
de milho ·tem sido destinada li alimenta-

O crescimento da procklçfo é mais resultado de aumento 
de área do que dos rendimentos alcançados 

ção animal, principalmente nos países em 
desenvolvimento. Os outros 30 por cento 
são utilizados no consumo humano. Os 
países asiáticos utilizam praticamente 
todo o milho na alimentaçlío humana. 

O consumo do milho por pessoa é 
muito baixo nos países em desenvolvi­
mento. A média de 20 quilos de milho 
por pessoa/ano é muito menor que a mé­
dia do consumo de 45 quilos de trigo por 
pessoa/ano e dos 85 quilos de arroz por 
pessoa/ano. Dentro deste nível de consu­
mo, o milho colabora com apenas oito 
por cento de calorias para o organismo 
humano. O México é o país do mundo 
onde mais se consome milho, cerca de 
100 quilos por pessoa/ano. O organismo 
do povo mexicano recebe cerca de 40 
por cento das calorias através do consu­
mo do milho. O milho também é a base 
da alimentação de países como a Guate­
mala e outros. 

Nos &tados Unidos o consumo do 
milho chega a 480 quilos por pessoa/ano, 
sendo que destes, 430 quilos são destina­
dos ao consumo indireto, através de sub­
produtos (aves, suínos) ou produtos in-

PRODUÇÃO MUNDIAL 

~ 
~ 

-D 

PAíSES DESENVOLVIDOS 
1Canad6, EUA, Europa Ocidentall 

PAíSES EM DESENVOLVIMENTO 
!Brasil, Argentina, M6xico, etc) 

PAÍSES SOCIALISTAS 
IEuropa Oriental, Rúuia) 

dustrializados. No sul do Brasil e da Ar­
gentina, a média de consumo chega a 150 
quilos por pessoa/ano. Destes, 100 quilos 
são destinados a alimentação animal e 
transformado em carne, ovos, leite. Na 
maioria dos países da América Central, o 
consumo de milho ainda é menor e anda 
por volta de 20 quilos por pessoa/ano. 
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Milho 

Maior atencão à lavoura 
O milho é uma cultura como qual­

quer outra e responde muito bem a uma 
boa adubação, que hoje somada aos ou­
tros insumos modernos, é responsável pe­
lo segundo maior peso no custo de produ­
ção, só ultrapassado pelos custos financei­
ros (veja na última página). Toda a aduba­
ção deve ser feita de acordo com os resul­
tados _de análise do solo, que é quem vai 
dizer que nutrientes serão necessários e 
em que quantidades devem sêr aplicados. 

, 
- Temos notado que o solo está 

empobrecendo cada vez mais em potássio, 
enquanto que o fósforo só tem aumenta­
do. O potássio é o nutriente que confere 
maior resistência à planta. 

ADUBAÇÃO DEFICIENTE 
Normalmente os produtores não 

costumam dedicar muita atenção à lavou­
ra de milho. A adubação é deficiente "e 
as fónnulas tradicionalmente usadas apre­
sentam baixos teores de potássio". 

Para uma produção média de qua­
tro mil quilos por hectare, a lavoura de 
milho necessitaria de 50 quilos de potás­
sio por hectare e mais 60 quilos de uréia. 
Para uma produção de quatro a seis mil 
quilos por hectare, serão necessários 70 
quilos de potássio por hectare e uma co­
bertura de uréia em tomo de 100 quilos 
por hectare. O Rivaldo compara os bene­
fícios das duas fónnulas de adubo: 

De um modo geral, os produtores 
da região têm preferido utilizar uma fór­
mula tradicional de adubo, a 10-20-10, 
sem fazer nenhuma adubaç[o de cobertu­
ra. Segundo o agrônomo Rivaldo Dhein, 
coordenador da área de Solos da Cotrijuí, 
considerando a média dos resultados de 
análises do ano de 1982, a fórmula mais 
indicada para a região seria 6-28-20, apli­
cada na base de 200 a 250 quilos por hec­
tare. Esta adubaç[o necessitaria ainda de 
uma complementação, com uma ou duas 
aplicações de uréia em cobertura. 

Ao utilizar a fórmula de adubo 
6-28-20, o produtor estará aplicando ape­
nas seis quilos de nitrogênio para cada 
lOO quilos de adubo, "o que pode ser su­
ficiente para o pique inicial da planta, 
mas não o bastante para o seu ciclo com­
pleto. O produtor deverá fazer uma suple­
mentação de nitrogênio através da uréia 
em cobertura, quando a planta atingir 40 
a 50 centímetros de altura. Melhor resul­
tado poderá obter ainda se dividir essa co­
bertura em duas ou três aplicações. Esse 
fracionamento do nitrogênio, segundo o 
agrônomo, serve para evitar o que ocor­
reu em muitas lavouras da região na safra 
passada. A uréia foi aplicada .de uma só 
vez e, como deu um ano chuvoso, foi le­
vada pelas águas antes que apresentasse al­
gum resultado. Diz o Rivaldo: 

- Se o produtor aplicar 200 quilos 
por hectare da fórmula 10-20-10, estará 
aplicando apenas 20 quilos de potássio 
por hectare. Se usar 200 quilos por hec­
tare da fórmula 6-28-20, estará aplicando 
40 quilos de potássio por hectare, o que 
ainda é pouco. 

A boa adubação corresponde 

De acordo com o Rivaldo a substi­
tuição da fórmula 10-20-10 pela fórmula 
6-28-20, se justifica pelo simples fato de 
que esta última apresenta maior quantida­
de de fósforo (28 contra 20 da primeira 
fórmula) e o dobro de potássio (20 contra 
10). O potássio é um nutriente muito im­
portante e que normalmente recebe me­
nor atenção por parte do produtor, como 
conta o Rivaldo: 

- Aconteceu que o produtor ao 
usar a fórmula 10-20-10, aplicou quase o 
dobro de nitrogênio no plantio (na base 
de 10 quilos de nitrogênio para 100 de 
adubo) e não fez a cobertura com a uréia. 
O nitrogênio inicial foi levado pela chuva 
muito antes de ser todo aproveitado pela 
planta. Logo, quem não aplicou uréia, 
não colheu o esperado. 

Isto vem demonstrar, segundo o 
agrônomo, que também para o milho, a 
exemplo do que ocorre com a soja, as 
fónnulas para adubação não são equili­
b.radas, e sequer ficam de acordo com as 
exigências das análises de solo da região. 
Como a soja é uma planta mais rústica, 
ela não se ressente tanto quanto o milho, 
que é bem mais exigente. 

Das fórmulas à disposição do 

produtor no mercado, segundo o Rivaldo, 
nenhuma é perfeitamente equilibrada pa­
ra o cultivo do milho. Uma fórmula me­
lhor para a região, em termos médio, de­
veria- ficar na ·base de 6-26-35, bem mais 
rica em potássio. ·A existência de fórmu­
las deficientes, e pouco balanceadas para 
a nossa situação, pode ser explicada pelo 
simples fato de que anteóormente os 
solos da região eram muito ricos em po­
tássio. Hoje estão bem mais pobres e con­
tinuamos usando as mesmas fórmulas". 

. As condicões ideais , 
Ao pensar na formação da 

lavoura de milho o produtor já 
deverá ter se decidido pelo tipo 
de preparo a ser empr,:gado. Ele 
pode optar pelo método conven­
cional, pelo preparo mínimo ou 
zero (que é o plantio direto). Na 
verdade, para se decidir por qual­
quer um destes métodos, ele de­
ve considerar alguns fatores, co­
mo topografia do solo (plano ou 
acidentado), intensidade de chu­
vas, drenagem do solo, presença 
de invasoras e equipamentos dis­
poníveis na propriedade. 

O preparo ideal para a se­
meadura do milho, segundo o 
Francisco Tenório Falcão Perei­
ra, agrônomo responsável pela 
área de sementes da Cotrijuí, de­
ve proporcionar uma boa germi­
nação e posterior desenvolvimen­
to das plantas; controlar os in­
ços, preservar ou procurar me­
lhorar as condições de cultivo e 
ainda permitir a penetração de 
tanta água quanto a planta exigir 
durante todo o ciclo. 

Uma boa germinação vai 
depender do contato das semen­
tes com o solo, que deve estar 
suficientemente úmido, quente, 
e com "muito ar circulando''. 
"O excesso de preparo", diz o 
Francisco, "é desnecessário, e 
ainda por cima aumenta o es­
co"imento da água das chuvas, 
provocando erosão no solo': 

Como o milho é uma plan­
ta bastante exigente em umida­
de, e muito pouco resistente às 
secas, não é aconselhável revirar 
demais a terra. Segundo o Fran­
cisco, seria muito bom se o pro­
dutor não queimasse a palha da 
cultura anterior, pois a resteva 
vai ajudar a proteger o solo da 
chuva e da erosão Outra vanta 

gem é que a resteva ajuda a con­
servar a umidade do· solo, atuan­
do ainda no melhoramento da 
estrntura do solo. 

QUANDO SEMEAR 
A Região Pioneira ( abran­

gendo os municípios de Jóia, 
Augusto Pestana, Ijuí, Ajuricaba, 
Chiapetta, Santo Augusto, Coro­
nel Bicaco e Tenente Portela) a 
partir dos critérios do zoneamen­
to climático do Rio Grande do 
Sul (ver no mapa a região de 
número I), é considerada como 
região preferencial para o cultivo 
do milho. A época recomendada 
para o plantio nesta região, vai 
de 15 de agosto a 15 de novem­
bro para as variedades precoces, 
e 1° de setembro a 15 de novem­
bro para as tardias. A época pre­
f erencial é, respectivamente, de 
19 de setembro a 15 de outubro, 
e 1° de setembro a 30 de outu­
bro. 

A época de semeadura tem 
grande influência no rendimento 
da lavoura. As variedades sempre 
precisam ficar ajustadas às épo­
cas de plantio. Se, por exemplo, 
atrasar o plantio de uma varieda­
de precoce, seu rendimento não 
será o mesmo no final da colhei­
ta. Segundo o Francisco, a me­
lhor época de semeadura deve 
ser aquela que possibilite uma 
genninação normal, e principal­
mente que seja capaz de evitar 
que o período de floração coin­
cida com penados de estiagem 
ou seca. É justamente na fase de 
floração que a planta exige 
maior quantidade de água e luz. 
"Não é nenhuma novidade que, 
tirando de lado a falta de aten­
ção dispensada à lavoura de mi­
lho durante o seu preparo, a fal­
ta de água tem sido um fator li-

mitante para a obtenção de me­
lhores resultados", ele afirma. 

Como o milho necessita 
em média de 500 milímetros de 
água durante todo o seu ciclo de 
desenvolvimento, o Francisco re­
comenda a semeadura mais no 
cedo, "para que quando comece 
o período de estiagem, que nor­
malmente oco"e pelos meses de 
dezembro, janeiro e fevereiro, a 
planta já tenha ultrapassado o es­
tágio mais crítico". As cultivares 
precoces ~egundo o agrônomo 
·são bastante utilizadas na região, 
por apresentarem um período 
entre a semeadura e o floresci­
mento bem mais curto que as 
cultivares tardias. Mas o agrôno­
mo deixa claro que o melhor é o 
produtor semear dentro das épo­
cas recomendadas para a sua re­
gião e diversif,car as sementes hí­
dridas, plantando tardias e pre­
coces, para ter uma maior segu­
rança. 

DENSIDADE DE PLANTIO 
O milho pode ser plantado 

em linhas ou em covas. No pri­
meiro caso, a recomendação téc­
nica manda colocar de 5 a 7 
grãos por metro linear. As dis­
tâncias entre uma linha e outra, 
variam entre 80 centímetros a 
um metro. Quando consorciado 
com soja ou feijão, o espaçamen­
to deve ser maior. O plantio em 
covas é feito com saraquá, co­
locando-se de duas a três semen­
tes dentro da cova, seguindo 
uma distância de 40 centímetros 
entre covas. Outra recomenda­
ção do Francisco é a de fazer a 
semeadura quando a temperatu­
ra minima do solo (a uma pro­
jimdidadC' de cinco centi'metros) 
}<>r sup<'rior a /6 graus centígra­
dos. 

Zoneamento agroclimático para o milho no Rio Grande do Sul 

O plantio da semente deve 
ser feito de tal maneira que a la­
voura tenha de 45 a 50 mil pés 
de plantas por hectare. "Uma la­
voura com 50 mil pés na época 
da colheita é o ideal", recomen­
da o Francisco que, ao mesmo 
tempo, lembra que baixas popu­
lações de milho por hectare têm 
sido responsáveis por pouca pro­
dução . 

O tamanho da semente 
também tem influência na con­
dução da planta. Tanto as se- · 
menles grandes, mais graúdas, 
como as pequenas, apresentam o 
mesmo potencial de produção. 
Em condições adversas, entretan­
to ( como falta ou até excesso de 
água) as sementes muito rniúdas 
não apresentam as mesmas 
condições de sobrevivência que 
as maiores. 

PLANTAS INVASORAS 
As plantas invasoras com­

petem com o milho em água, luz 
e nutrientes, principalmente no 
período inicial de desenvolvi­
mento da planta, isto até 40 dias 
após o plantio. "As lavouras bem 
conduzidas, com um bom míme­
ro de plantas, normalmente neu­
tralizam o desenvolvimento dos 
inços quando passa a fase críti· 
ca", lembra o Francisco. 

Em todo o caso, para eli­
minar os inços da lavoura, u pro­
dutor pode utilizar herbicidas ou 
capina. Os herbicidas dei,em ser 
aplicados de acordo com a espé­
cie invasora, e a dosagem de1·e le­
var em conta o tipo de solo, a in­
tensidade da infestação e a época 
de aplicação. Se optar pela capi­
na, o produtor, além de e/ir> i ar 
os inços, pode aproveitar a ,r­
tu11idade e fazer um "recf, 
de terra junto ao pé da plan 
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1 ENCÃO ESPECIAL. AO MILHO , 
O crescimento da suinocultura na 

região e a intensi ficação dos programas 
de diversificação, integrando lavoura/pe­
cuária, levaram o Departamento Agrotéc­
nico da Cotrijuí a dispensar uma atenção 
mais direcionada para o cultivo do milho, 
procurando não apenas fomentar a cultu­
ra entre seus associados, como também 
entrar mais a fundo na pesquisa, procu­
rando melhores variedades para a região. 
Os experimentos que vêm sendo realiza­
dos no Centro de Treinamento da Cotri­
juí, em Augusto Pestana, segundo o agrô­
nomo Luiz Volney de Mattos Viau, visam 
basicamente testar cultivares obtidas pe­
los programas de melhoramentos de mi­
lho das instituições que esta:o criando no­
vas variedades. 

Integrante da rede de experimenta­
ção estadual do milho, a Cotrijuí, através 
do CTC, vem realizando experimentos pa­
ra avaliaçlfo de cultivares de ciclo preccx:e 
e tardio. De acordo com a tabel_a A, é pos­
sível observar o comportamento produti­
vo dos principais híbridos preccx:es avalia­
dos em 1982. O melhor destaque ficou 
para o AG-82, que apresentou no final do 
ciclo 6.642 quilos por hectare. Em segun­
do lugar apareceu o AG-64 A, com 6.316 
quilos por Jtectare. O SA VE 342, é um 
milho com boas características. Numa 
média geral, em 15 locais do estado onde 
foi testado, ficou em quinto lugar, com­
parado com 21 outros híbridos. Oestas 
cultivares testadas em vários locais, serão 
selecionadas as que apresentarem os me­
lhores resultados, para serem recomenda­
das para plantio pelos produtores. 

TESTANDO O MILHO BRANCO 
Em função da expectativa de que a 

farinha de milho branco possa vir a ser 
misturada à farinha de trigo, estão sendo 
avaliadas no Centro de Treinamento cerca 
de 31 variedades de milho branco. A Ta­
bela 8 mostra o experimento realizado 

com variedades de milho subtropicais 
brancos de ciclo precoce. Serviram de tes­
temunha (T) ou de comparação, os híbri­
dos AG-28, X-6874 e SAVE 342. Neste 
experimento , como mostra a tabela, as 
testemunhas foram as que obtiveram os 
melhores resultados : Ag-28, com 7 333 
quilos por hectare e X-6874 com 6.831 
quilos por hectare. A cultivar SA VE 342, 
só foi ultrapassada em rendimento pelo 
milho branco ACROSS 7844 RE, com 
6.204 quilos por hectare. 

Na Tabela C, vamós encontrar os 
resultados obtidos com variedades tropi­
cais brancos de ciclo longo, que foram 
comparadas com os híbridos AG-28. X-

TABELA A: Altura da planta (cm) 1 r1ndi• 
minto de grlos (kg/ha, com 13% de umidade) 
de milhos hlbrldos pr9Cocel. Centro d1 Trei­
nam1nto Cotriju r. 1983 

Tratanento Altura Rendimento 
planta grlos kg/ha 
(cm) 

AG82 268 6842 
AG64A 274 6316 
AG32 268 5703 
DK540 2'3 5560 
PX 6836 282 5475 
AG64 262 5401-
S.1416 260 5331 
XL560 264 5318 
PX 6872 274 5061 
PX 6874 272 4980 
AG64B 276 4910 
PX 615 267 4902 
s., 412 269 4878 
Save 391 274 4883 
C611 A 267 4847 
Save406 281 4732 
S..342ITI 304 4837 
DK550 278 4828 
S.1406 268 4491 
PX 6877 261 4462 
C611 267 4377 
C501 258 4277 
Save389 259 4147 
PX6875 267 4135 
C601 254 4126 
s.v, 413 276 3990 
S.1408 274 3978 
Save394 2fi1 3955 
Sav1380 (T) 251 3848 
PX313 264 3843 

6874 e SAVE 342. Observa-se que, neste 
experimento, w n dos híb ridos usados 
como testemunha, o AG-28, ficou em 
quarto lugar em termos de rendimento. 
apresentando 7 .443 quilos por hectare. A 
variedade de milho branco, Chuquisaca 
7822, foi a que obteve maior rendimento, 
7.753 quilos por hectare. As demais "tes­
temunhas", X-6874 e SAVE 342, apre­
sentaram resultados bem mais baixos. 

MISTURANDO FARINHA 

O Volney justifica a intensificação 
em tomo de pesquisas com cultivares de 
milho branco, dizendo que é possível adi­
cionar até 30 por cento de farinha de mi­
lho branco à farinha de trigo, para a fa. 
bricaçllo de bolos e bolachas. Um traba­
lho desenvolvido pelo Centro de Tecno­
logia Agrícola e Alimentar (Embrapa), de­
monstra que é possível adicionar de 10 a 
30 por cento de fubá de milho à farinha 
de trigo, sem que haja qualquer prejuízo 
ou alteraçfo na qualidade dos pies, "e 
muito menos implique em algum investi-

TABELA B: Altura da planta (cm), ac■m• 
mento (%1 e rendimento de grlos (-kg/ha 
com 13% de umidade) de milhos brancOI 
subtropicais pr9eoc11. Centro d1 Trlinam1n­
to da Cotrijul. 1983 

Tratamento Altura Acam• R1nd. 
planta manto grlos à 

(cml (%) kg/ha 

AG 28 (TI 272 21 7333 
X-6874 (TI 237 35 6831 
Across 7844 RE 236 10 6204 
Save 342 (T) 238 24 6171 
Gemliza ( 11 8047 216 6 5864 
Tlaltizapan 8047 216 4 5407 
Tlaltizapan 7934 206 4 5307 
Acro• 8047 210 4 5173 
Across 7934 217 6 5137 
Sete Lagoas 7934 237 8 5007 
Across 7734 RE 232 13 4944 
Swat (1) 8047 204 1 4937 
Swat8047 193 4 4611 
Kani■m• 215 4 4307 
Gemeiza 8047 196 3 3800 
AwlS18 (11 8047 216 1 3637 

mento por parte das padarias" 
Esse processo de misturar farinha de 

milho à farinha de trigo vai exigir algumas 
mudanças no que diz respeito à legislação 
brasileira que regula o uso de outras fari­
nhas em mistura à farinha de trigo. Sabe­
mos que atualmente é pennitido a mistura 
de até 3% de farinha de mandioca na {afi. 
nha de trigo". Segundo o Volney, a partir 
do momento em que for pennitido a mistu­
ra das duas farinhas,o Brasil terá uma eco­
nomia de divisas na importação de trigo. 
Outro entrave para a realização da mistura 
era o subsídio ao trigo, "que tomava eco­
nomicamente inviável a tal mistura". Mas 
agora que se fala na queda do subsídio 
mais um espaço se abre, para que a farinh; 
de milho também seja misturada à de tri­
go". 

TABELA C: Altura da pl1nta (cm), acama­
mento (%1 • nndim1nto d1 grlos (kg/ha. 
com 13% de umidade) d1 milhos brancos 
tardios. Centro d1 Treinamento Cotrijuf. 
1983 

Tratamitnto Altura Acam. Ren. 
planta minto grlos 

(cm) (%) kg/ha 

Chuquisaca (11 
7822 272 15 7763 
Ftrkl (1) 8022 279 15 7543 
Los Diam1m.1 (1) 
8043 299 19 7537 
AG 28 (TI 296 39 7443 
Across8022 266 16 7403 
Cotaxtll 8043 303 36 7390 
Sta. Rosa 8022 286 9 7387 
L:a Maquina 8022 275 17 7383 
Poza Rica 8022 273 17 7310 
Acros8043 301 23 7207 
AcrOIS 7921 253 30 7133 
San Andres 8043 284 37 7120 
Guaymas (118022 289 19 70lf7 
Los Diemantes ( H 
7921 277 16 6903 
AcrOII 7622 R E 273 32 6723 
AcrOII 7720 RE .262 20 6700 
EI Paraiso 7929 264 32 6647 
Across 7929 283 13 6670 
X-6874 (TI 265 43 6427 
Across 7825 287 21 5820 
Sav1342 (TI 280 'S'I 5183 

Comparação dos híbridos e crioulos 
A Cotrijuí também vem realizando 

alguns ensaios com milhos crioulos, cole­
tados na região e que já vêm sendo culti­
vados pelos produtores há mais de 70 
anos. São variedades que os produtores 
não deixam de cultivar, mesmo que façam 
suas lavouras com híbridos, porque en­
contram vantagens no seu cultivo. Este 
material, coletado na região, está sendo 
avaliado para se conhecer com mais deta­
lhes as ,suas características agronômicas. 
Os produtores que têm esta experiência, 
garantem que os "crioulos" são mais rús­
ticos, e menos sensíveis ao ataque de pra-

gas quando annazenados. 
Segundo o agrônomo Altomir Pons, 

do IPAGRO (Instituto de Pesquisas Agro­
nômicas) existe uma explicação técnica 
para a justificativa levantada pelos produ­
tores de que os "crioulos" são mais resis­
tentes às pragas quando armazenados. Se­
gundo o Pons, no Rio Grande do Sul, as 
variedades tradicionais de milho apresen­
tam espigas com comprimentos de brác­
teas - ou seja, a palha - bem maior que o 
sabugo, fechando completamente a espi­
ga. "Esta é uma forma de resistência me­
cânica à penetração das pragas, microor-

ganismos e água. Com a introdução de 
genótipos ( geralmente híbridos) prove­
nientes de pa(ses de clima temperado -
onde, devido a curta estação de cresci­
mento, as brácteas curtas representam 
vantagens por permitirem uma secagem 
mais rápida dos grãos ~ em conseqüência, 
colheita mais cedo - verificou-se, junta­
mente com a maior produtividade desses 
materiais, também maiores perdas, espe­
ôalmente nos paióis, devidos a insetos". 

AS COMPARAÇÕES 

Estão sendo testadas no CI'C em 

TABELA: Caracterlsticue r1ndimentod1 grlos (Kg/ha, à 13% d1 umidade), variadades d1 milhos crioulos. Centro de Treinamento Cotrijur. 1983 

Nº TRATAMENTO 

01 AG-64(T) 
02 AG-28 (T) 
03 Cabo Roxo 
04 Ferro 
05 Caiano Amarelo 
08 D1nted1Clo 
07 Caiano Branco 
08 Caiano Amarelo 
09 Dente da Ouro 
10 .Astax X Cliano Arnar. 
1f Rajado 
12 Paulistinha 
13 Pl-29 
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ORIGEM 

Atroe,.-. 
Agrocera 
Ernesto Baraldi 
Maximiliano Polo 
H1lmuth Guth 
Batist1 Cluile 
Adio Kasmarak 
Getúlio R1ihlan 
Fecotrigo 

Otacrlio Motte 
Ernesto Zanoso 
Fecotrigo 

LOCALIDADE UNIDADE 

S. Valentim 

L. 9 Leste 
Esq. Cluise 
Pov. Santana 
C1I. Barros 

Slo Jac6 

Sto. Augusto 
Sto. Augusto 
IJur 
Sto. Augusto 
IJur 
IJul 
Cruz Alta 
Cel. Bicaco 
T1n. Porteie 
Sto. Augusto 
Cruz Alta 

Tá:NICO 
COLETOR 

Andriguetto 
Andrigu1tto 
Arnoldo 
Andrigu1tto 
Barbieri 
Pittol 

Dai abrida 
Vllmor 
Andr91atto 

ALTURA 
(cm) 

199 
211 
213 
219 
219 
216 
225 
227 
220 
226 
212 
227 
176 

At;AMAM. REND. GRÃO 
(%) Kg/he 

16,6 7.093 
7,9 6.876 

26,5 4.461 
11,4 4.249 
46,7 4.174 
32,6 3.942 
28,2 3.941 
13, 1 3.925 
25,8 3.850 
16,7 3.815 
25,7 3.810 

5,3 3.694 
3,0 3.640 

tomo de 70 populações de milho crioulo, 
e também comparadas com dois híbridos: 
AG-64 e AG-28. O AG-64, segundo 
explicou o Luiz Volney de Mattos Viau, 
gerente do CTC,produziu em média 7.093 
quilos por hectare e o AG-28, 6.875 
quilos por hectare. Enquanto isso, o 
rendimento de milhos crioulos foi de 
1.275 quilos por hectare (para o de me­
nor produção) até 4.461 quilos por hec­
tare para o de melhor rendimento. 

A tabela mostra as variedades criou­
las que apresentaram melhores rendimen­
tos durante os ensaios. No ano passado o 
melhor milho crioulo produziu em torno 
de 65 por cento em relação aos híbridos. 
Já na última safra, ele produziu em torno 
de 63 por cento em relação ao AG-64 e 
65 por cento em relação ao AG-28. "Nas 
condições em que têm sido avaliados, os 
híbridos têm nnresentado maior rendi­
mento", diz o Volney. 

Segundo o Volney,se for feito um 
trabalho de seleção em cima destas varie­
dades, quem sabe até se consegue "incor­
porar algumas caracter(sticas agronômicas 
desejáveis. Se estão produzindo em 
tomo de 65 por cento em relação aos hí­
bridos, quem sabe com um trabalho bem 
feito, poderemos até obter melhores 
rendimentos". 
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LENTILHA 

As sementes disponíveis 
na Cooperativa foram todas 
destinadas a Unidade de Jóia 
para a produção de semente pa­
ra o próximo ano. As linhagens 
que melhor produção tiveram 
no CTC - Centro de Treina­
mento da Cotrijuí - também já 
foram plantadas para nova ob­
servação e confirmação dos re­
sultados do ano anterior ou re­
tificação das conclusões entlfo 
obtidas. Todos os associados 
que eventualmente cultivaram 
sementes próprias, podem en­
trar em contato nas Unidades 
da cooperativa, pois há interes­
se em acompanhar estas lavou­
ras e receber o produto quando 
da sua colheita. 

ALHO 
A semeadura do alho fi.· 

nalmente está concluída, ten­
do ocorrida ainda em tempo 
adequado ao bom desenvolvi­
mento das plantas. O período 
agora é favorável ao crescimen­
to dos inços de inverno, que 
devem ser controlados, pois sua 
concorrência com as plantas di­
minui a produtividade. As capi­
nas normalmente resolvem esta 
situação, a não ser em casos de 
alta infestação de inços, que 
então devem ser controlados 
com o uso de herbicidas, de 
acordo com recomendação téc­
nica. 

· Na fase inicial de cresci­
mento das plantas pode haver 
pouco vigor, o qual pode ser 
corrigido com a aplicação de 
uréia em cobertura. Se a lavou­
ra apresentar manchas, com 
plantas fracas ou folhas amare­
ladas, é recomendado que se­
jam levadas amostras dessas 
plantas à cooperativa, para que 
sejam examinadas e, posterior­
mente, feita a correta recomen­
dação de tratamento. 

A recomendação acima é 
especialmente válida para os 
produtores que usaram semen­
tes próprias, que nã'o foram 
analisadas e que poderão estar 
contaminadas por pragas e 
doenças. 

A LAVOURA NO MES 
QUADRO DE l:POCAS DE SEMEADURANARIEDADES/AREA 

Janeiro Few,ttiro Muço Abril Maio Junho Julho Agoeto Seriembro O..tubro NOftlllbro Daembro 
12m2 12m2 12rn2 

Repolho Coração de Matzukase, Matzulwe, Boie Otwnbinho Otumbinho Matzukase 

Couve 12m2 • 12m2 
Manteiga Manteig;i 

4m2 4m2 4m2 4m2 4m2 4m2 
Rabanete 

Saxa, ~ Saxa, Sua, Saxa, Saxa, 
Redondo Redondo Redondo Redondo ltedondÔ Redondo 
vermelho • vennelho vermelho vemelho vermelho vermelho 

R6cula 
6m2 6m2 6m2 6m2 
Cultivada CU1tivada CUitivada Cultivada 

Cenoura J8m2 18m2 
Nmtea Kuroda 

12m2 12m2 12m2 12m2 12Ín2 12m2 
Aliãce . K.agraner e Boston Boston -Boston K.agraner e Kagraner e 

Maravilha Branca e Branca e Branca e Maravilha Maravilha 
verfo Rainha Mai Rainha Mai Rainh.aMal verfo verfo 

Beterraba 18m2 18m2 
Tal! Top Tall Top 

Tomate 
50 plantas 50 plantas 
Yokota K.ada, P. Gig. 

Pepino 
S0 plantas 50 plantas 
W°ISCOnzin Wisconzin 

i.000 plantas 2.000 plantas 
Cebola Baia Baia• 

Periforme Periforme 

COLHEITA DOMES: (para quem segue as ~ugestões de plantio do quadro acima: Repolho, Alface, Beterraba, Cenoura 
Observação: As sugestões para as épocas de semeadura são aproximadas. Nada impede que algumas delas sejam antecipadas ou retardadas. 

As áreas propostas, procuram garantir a existência de hortaliças suficientes para o consumo de uma família de cinco elemen­
tos. Esta sugestão permite que o produtor possa dispor de hortaliças em qualquer época do ano. 

CEBOLA 
A continuidade do tem­

po chuvoso, tem sido muito ne-

gativo para o desenvolvimento 
das mudas de cebola. Algumas 
lavouras já transplantadas tam­
bém não têm tido um bom de­
senvolvimento das plantas, pela 
mesma razão da falta de insola­
ção que impede a realização da 
fotossíntese e conseqüente 
crescimento das plantas. 

Lembramos ainda que o 
bom preparo do solo e o uso de 
matéria orgânica (estercos) são 
práticas que melhoram a possi­
bilidade produtiva da lavoura. 
O controle dos inços da lavoura 

é também essencial no período 
inicial, para evitar a concorrên­
cia pela luz e pelos nutrientes 
dos adubos. Assim como no 
alho, se ocorrerem manchas de 
plantas com problemas na la­
voura, devem ser coletadas 
amostras para exame detalhado 
na cooperativa. 

HORTALIÇAS DIVERSAS 
O mês de julho é oportu­

no para a semeadura de repo­
lho, couve, rabanete, rúcula e 
alface, para quem quiser obser­
var o quadro de produçã'o que 

sempre apresentamos neste es­
paço. Este é o último período 
para cultivo das variedades 
mais convencionais. Do próxi­
mo mês ·em diante, as varieda­
des já deverão <\presentar carac­
terísticas de adaptação a tem­
peraturas mais elevadas. Lem­
bramos que a partir de agora é 
importante que não se abando­
ne a horta caseira, pois existem 
variedades e sistemas de produ­
ção que garantem a continui­
dade de colheitas para o consu­
mo familiar. 

Contra Oidios e Ferru9ens do triyo, 
SaprofBRéaónicasolução 
liquida e certa. • Saprol BR é um moderno fungicida sistêmico, 

preventivo e curativo. 
• Saprol BR é líquido, mais fácil de aplicar. 

• Recomendado pelas Comissões Norte e·Sul 
Brasileira de Pesquisa de Trigo. 

~ • Dispensa o uso de espalhante adesivo. 

Saprol.BR 
eJ~ 

.&.Y.a. 

., Saprol é rr1<1rca registrada da Celamerck 
GmbH & Co. KG · lngelheim am Rheln . 

Repüblico Federal do Alemanha. 
Registrado na Divt.ao de Defesa Sanitária 

Veqetal aohon~030078 - Re9isl ranle: 
Boehringer&Cio. Lida . 

segurançaHoechst (0 
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OS CUSTOS DISPARAM 
Para formar as lavouras de verão o produtor irá gastar quase 180 por cento a mais do que na safra passada 

O produtor precisará ganhar em 
maio do ano que vem CrS 14.407,00 pelo 
saco de soja se quiser garantir a lucrativi­
dade da lavoura da próxima safra de ve­
rão. O milho precisará valer Cr S 8.092,00, 
e o ·feijão Cr$ 44.265 ,00 o saco, para que 
o agricultor consiga cobrir seu custo de 
produção e ainda assegurar a lucratividade 
de 30 por cento estalebecida no Estatuto 
da Terra. Estes cálculos sao da Diretoria 
Agrotécnica da Cotrijuí, e fazem parte de 
um trabalho que levantou os custos de 
produção das lavouras de verão e os VBCs 
(Valores Básicos de Custeio) que serão ne­
cessários na próxima safra. 

O custo de produção por hectare, 
com base em dados do mês de junho des-
te ano, alcança o valor de Cr$ ....... . 
242.446,00 para a soja; CrS 249.294 00 
para o milho, e Cr$ 401.242,00 para o 
feijão. No caso da soja, isto representa 
um acréscimo de 179,7 por cento em re­
lação ao custo levantado na mesma época 
do ano passado ( que era de Cr $ ......• 
86.664,63). No milho, o aumento do cus­
to é de 174.9 por cento, e no feij:Io chega 
a 178 por cento. Na média das três cultu­
ras, o aumen to no custo de produção é de 
178,21 por cento. Quando projetados pa­
ra o período de formação da lavoura, es-

T ABE LA 1 - CUSTO DE PRODUÇÃO DAS LAVOURAS DE VERÃO (basejunho/83) 

SOJA MILHO FEIJÃO 

RUBRICAS Cr$/ha % Cr$/ha % Cr$/ha % 

Construções 5.619,00 2,32 5.617,00 2,26 5.645,00 1,41 

Benfeitorias 846,00 0,35 846,00 0,34 845,00 0,21 

Máquinas e implementos 53.737,90 22,16 53.044,00 21,28 56.739,00 14,13 

Mão-de-obra 22.334,00 9,21 22.688,00 9,10 86.170,00 21 ,47 

Locação de terraços 120,00 0,05 120,00 0,05 120,00 0,03 

Imposto Territorial Rural 7.00,00 0,29 700,00 0,28 700,00 0,18 

Insumos modernos 54.480,00 22,46 53.704,00 21,54 75.764,00 18,89 

Transporte contratado 5.263,00 2,17 9.036,00 3,63 3.238,00 0,81 

Despesas financeiras 90.925,00 37,50 93.350,00 37,45 159.419,00 39,73 

Funrural 4.125,00 1,71 5.775,00 2,32 6.420,00 1,60 

Seguro 4.297,00 1,78 4.364,00 1,75 6.182,00 1,54 

TOTAL 242.446 .. 00 100 249,244,00 100 401.242,00 100 

TABELA 2 - VBCs NECESSÁRIOS 

Cr$/ha - BASE JUNHO Cr$/ha - época de formação 

RU8RICAS SOJA MILHO FEIJÃO SOJA MILHO FEIJÃO 

Sementes 16.000,00 5.400,00 25.600,00 21.600,00 7.290,00 34.560,00 
Fertilizantes 24.400,00 34.400,00 25.200,00 32.940,00 46.440,00 34.020,00 
Defensivos 10.007,00 9.575,00 11.951,00 15.611,00 14.937,00 18.644,00 
Trabalhos culturais 39.004,00 39.200,00 42.173,00 55.208,00 55.488.00 59.076,00 
Colheita 18.689,00 18.689,00 82.443,00 26.930,00 26.930,00 116.198,00 

TOTAL 108.100,00 107.264,00 187.367,00 152.289,00 151.085,00 262.498,00 

TABELA 3 - PREÇO MINIMO NECESSÁRIO/SACO DE 60 kg 

SÓJA MILHO FEIJÃO 

RUBRICA JUNHO/83 MAIO/84 JUNHO/83 MAIO/84 JUNHO/83 MAI0/84 

339.248,00 401.242.00 546.785,00 
5.775,00 6.420,00 6.420,00 

100.042,00 118.447,00 162.110,00 
5.775,00 6.420,00 6.4:!0,00 

Custo/ha ( + ) 242.446,00 330.627,00 249.294,00 
Funrural (- ) 4.125,00 4 .125,00 5.775,00 
Lucratividade 30% (+) 71.496,00 97.453,00 73 .056,00 
Funrural ( + ) 4.125,00 4.125,00 5.775,00 

TOTAL 318.067,00 432.205,00 328. 125,00 445.065,00 526.109.00 715.315.00 

Produtividade (sc/ha) 30 30 55 55 16,66 16,66 

Preço necessário (Cr$) 10.602,00 14.407,00 5.966,00 8.092,00 32.556,00 44.265,00 

tes custos já alcançam os valores de Cr S. . 
330.627,00 por hectare de soja ; CrS . .. . 
339.248,00 para o milho, e Cr$ .. .... . 
546.785,00 para o feijão. 

O MAIOR CUSTO: DINHEIRO 
O maior peso na composição deste 

custo recai sobre o item despesas fman­
ceiras, que representa 3 7 ,5 por cento na 
lavoura de soja, 37,45 na de milh~ e 
39,73 na de feijão . Na soja, a segunda 
maior participação é de insumos moder­
nos (fertilizantes, calcá rio , sementes e 
defensivos), com 22,46 por cento, seguida 
de despesas com máquinas e implementos 
(depreciação, peças e reparos, combus­
tível, lubrificantes e filtros), com 22,16 
por cento No milho a ordem é a mesma: 
21,54 com insumos modernos, e 21,28 
com máquinas e implementos. O caso do 
feijão é um pouco diferente, e o segundo 
item de peso no custo da lavoura é o da 
mão-de-obra, que representa 21,4 7 por 
cento do custo total, seguido dos insumos 
modernos, com 18,89 por cento, como 
mostra a tabela 1. 

O aumento na taxa de juros, segun­
do o Luis Juliani, que elaborou o estudo, 
é o responsável por esta composição dos 
custos. Na safra passada, as despesas fi­
nanceiras tinham uma participação de 
23,04 por cento no custo da lavoura de 
soja, sendo ainda superadas pelos gastos 
com insumos modernos, que representa­
vam 30,53 por cento. 

VBC PRECISA CRESCER 223% 
Para poder formar estas lavouras, 

será preciso um Valor Básico de Custeio 
de CrS 152.289,00 por hectare na época 
de implantação da soja ; CrS 151.085,00 
do milho, e CrS 262.498,00 do feijll'o . 
Em comparação com os VBCs liberados 
pelo Governo na safra passada, isto reprê­
senta 223 por cento a mais no caso da so­
ja (que teve VBC de CrS 47.100,00 para 
a faixa de produtividade de 1.751 a 2 .000 
quilos por hectare); de 235,7 para o mi­
lho (o VBC foi de Cr$ 45.000,00 na faixa 
considerada, de 3.001 a 3.500 quilos por 
hectare), e de 429,2 por cento no feijão 
(o VBC passado foi de CrS 45 .000,00 na 
faixa de 801 a 1.000 quilos por hectare). 

A tabela 2 mostra a composição dos 
VBCs determinada no estudo realizado 
em junho, e mais a projeção dos valores 
necessários na época de fonnação das la­
vouras. Esta correção foi baseada em es­
timativas de aumento de custo, seguindo 
as tendências registradas nos últimos 
tempos. O maior aumento esperado é 
para as máquinas e implementes, exata­
mente os componentes que mais têm au­
mentado de preço. Na média, a correção 
atinge oito por cento ao mês. 

Todo este estudo foi baseado numa 
propriedade com área de 50 hectares, 
considerada como representativa, na re­
gia-o, para a exploração destas culturas. 
Da área total. 35 hectares seriam destina­
dos à soja, 10 para o milho e 1,5 para o 
feijão, além de espaços ocupados por pe­
quenas cultur;1s de subsistência familiar. 
Os coeficientes técnicos (como tempo 
gasto nas operações agrícolas) foram ba­
seados em trabalhos elaborados no Centro 
de Treinamento Cotrijuí, e os preços de 
máquinas, implementos e insumos foram 
levantados à nível da praça de ljuí- e do 
setor de Consumo da Cooperativa. Na de­
tem1inação dos preços necessários (tabela 
3), foi considerada a produtividade de 30 
sacos de soja por hectare, 55 sacos de 
milho e 16.6 sacos de feijão . 
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Todos nós festejamos São João, 
mas vocês sabem qual a origem desta 
festa? Por que ac ndemos fogueira? Por 
que soltamo fogos? Contarei uma his­
tórinha que li e gostei, porque eu tam­
bém não sabia . 

Dizem que Santa Isabel era muito 
amiga de No a Senhura e, por isso, cos­
tumavam visitar-se, assim como vocês 
visi tam amiguinhos. Uma t arde, Santa 
Isabel foi à casa de Nossa Senhora e 
aproveitou para contar-lhe que, dentro 
de algum tempo, iria nascer seu filho , 
que se chamaria João Batista. 

Nossa Senhora então perguntou-
lhe: 

- Como poderei saber do nasci­
mento do garoto? 

- Acenderei uma fogueira bem 
grande; assim você de longe poderá vê­
la e saberá que Joãozinho nasceu. 

Mandarei também erguer um mas­
tro, com uma boneca sobre ela. 

Santa Isabel cumpriu a promessa. 
Um dia, Nossa Senhora viu, ao 

longe, uma fumacinha e depois umas 
chamas bem vermelhas Dirigiu-se para 
a casa de Isabel e encontrou o men ino 
João Batista, que mais tarde seria um 
dos santos mais important es da re ligião 
católica. Isso se deu no dia 24 de junho . 

Começou, assim, a ser festejado 
ao com mastro, fogueira e ou r 

co o: foguet s, ba õe , 

ASSIM SURGIU 
A FESTA DE 
s o o-

E, por falar nisso , ta mbém gostaria 
de contar porque existem essas bombas 

ara alegrar os festejos de São João. 
Pois bem, antes de São João nas­

cer, seu pai , São Zacarias, andava muito 
triste, porque não ti nha um filhinho 
para brincar. Certa ez, apareceu-lhe 
um anjo de asas coloridas,., todo ilumi­
nado por uma luz misteriosa,e anunciou 
que Zacarias ia ser pai. A sua alegria foi 
tão grande que Zacarias perdeu a voz, 
emudeceu até o filho nascer. 

No dia do nascimento, mostraram­
lhe o menino e perguntaram como dese­
java que se chamasse. 

Zacarias fez grande esforço e, por 
fim, conseguiu dizer: 

- "João" 
Desse instante em diante, Zacarias 

voltou a falar. 
Todos ficaram alegres e foi um ba-

rulhão enorme. 
Eram vivas para todos os lados . 
Lá estava o velho Zacarias , conten­

te, olhando, orgulhoso, o filhinho lindo 
que tinha .. . 

Foi então, que inventaram as bom­
binhas de fazer barulho, tão apreciadas 
pelas crianças durante os festejos juni 
nos. 

A part ir desse dia, todos os anos, 
comemora c;e- São João. 

Corina Maria Peixoto Ruiz 

Acontece que, no Brasil, não só 
São João, mas também as festas de São 
Pedro e Santo Antônio são realizadas 
ao ar livre, em terreiros, nos campos, 
usando-se muitos produtos a·grícolas, 
como o milho, a canjica, a batata-doce, 
o aipim, o coco, etc. Muitas vezes, a 
própria fogu eira é utilizada para assá-los. 
Ê comum também o melado, o cuscuz, 
a pamonha, a pi poca, o pé-de-moleque, 
etc. 

Citaremos algumas das comidas e 
bebidas típicas, que sofreram, no decor­
rer dos tempos, grande influência da co­
zinha africana, trazida para o Brasil pe­
lo escravos. 



FESTA DE 
SÃO JOÃO COM 

I 
Maricota do rabicho, 
nunca vi cabelo assim. 
Isso é trança ou é palha 
muito seca de capim? 

Zé Vicente falador, 
eu não sei se é de fato 
mais bonito o meu cabelo 
ou se o seu pé de pato. 

ó mocinha, deixa disso. 
Eu não sou tão falador. 
O meu pé é muito grande 
porque sou bom caçador. 

Zé Vicente caçador, 
onde está a valentia 
quem fugiu de uma onça 
lá no mato outro dia? 

Pro meu pé não olhe, não. 
Vem depressa ser meu par. 
Ele é grande, mas garanto 
que inda serve pra dançar. 

Minha gente, até logo. 
Vamos contentes brincar. 
Sempre fomos bons amigos 
não precisam duvidar. 

II 
Quando cresce de verdade, 
Pra levar? Só caminhão ... 

Meninos 
Meu limão, meu limoeiro 
Meu pé de jacarandá 
Uma vez tindo lê lê. 

Mas só isso? Que vantagem, 
Eu também tenho valor, 
Peso pouco, mas coragem! 
Pra aguentar o meu ardor. 

Meninas 
Cada um tem seu valor 
Para que brigar, então? 
Dê-me cá o seu abraço, 
Apertemos nossa mão. 

Meninos 
A comadre Abobrinha 
E o compadre "Seu Limão" 
Vão fazer as suas pazes, 
Como amigos.como irmãos. 

Meninas 
Vai abóbora, vai melão 
Vai melão, vai melancia .. . 
Vai jambo, sinhá, vai jambo sinhá, 
Vai jambo, sinhá, bem doce ... 

Casca doce que nem mel, 
Sou abóbora vermelhinha, 
Não me passo prá limão, 
Que é fruta azedinha ... · 

Meninos 
Meu limão, meu limoeiro, 
Meu pé de jacarandá 
Uma vez tindo lê lê, 
Outra vez tindo lá lá. 

Azedinho é que não sou 
Dona abóbora casca dura, 
Para cortar a sua pele 
Sá facão de rapadura. 

Meninas 
Vai abóbora, vai mel:u, 
Vai melão, vai melancia ... 
Vai jambo, sinhá, vai jambo sinhá, 
Vai jambo, sinhá, bem doce . .. 

Casca dura pode ser 
Mas também que tamanhão . 
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Danca Caipira 
' 

1. De chapéu na cabeça 
E um lenço de cor, 
Umas calças compridas 
Na mão uma flor. 

2. De vestido de chita 
Com saia balão, 
Uma flor na cintura 
Lencinho na ma-o. 

1. Já estão todos na sala 
E eu quero dançar, 
Onde está a menina 
Quem vai ser meu par. 

2. Uma flor igualzinha 
Precisa encontrar 
Pois é quem mostra 
Com quem vai dançar 

1 e 2. Tra, lá, lá, lá, lá, lá, lá, lá. 

1. Onde está a menina · 
Que vai ser meu par 

2. Uma flor igualzinha 
Precisa encontrar 

1 e 2. Tra, lá, lá, lá, lá, lá, lá, lá . 

Mes de iunho 

Coro 
Toda a gente está contente, 
Toda a gente vai brincar 
Mas ninguém seja imprudenfe 
Pois senão vai se queimar! 

/) 

I 

. 

) 

Já chegou o mês de junho 
Mês de muita animação 
Mês do grande Santo Antônio ' l 
De São Pedro e São Jo[o ! 

Santo Antônio vem primeiro 
Como vamos saber? 
Com rodinhas, estrelinhas 
E foguetes a valer. 

. 
E depois com um cameirinho 
Que parece de algod[o 
Vem chegando de mansinho 
Bem de leve São João! 

-

--· 

Mas São Pedro muito sério 
Com a chave em sua mão 
fica olhando lá do alto 
Cá na terra não vem não! 

Festa de junho 

Mês de junho, mês de festas 
De fogueiras ao luar, 
No terreiro iluminado 
To<la a gente vai brincar. 

Coro: 
Desde treze a vinte e nove 
Que se ouve o espoucar 
De bombinhas, de foguetes, 
Estourando pelo ar. 

Santo Antônio é o primeiro 
São Jo[o espera a vez, 
E, São Pedro derradeiro 
Se fe. tcja a fim do mês. 

Na cidade há barraquinhas 
Nas calçadas a brilhar, 
Onde toda a meninada 
Se reúne para brincar. 

E nas roças nesses dias 
Se festeja a noite inteira, 
E à meia-noite certa 
Vem o pulo da fogueira 

E nas cinzas bem quentinhas 
Vai-se assando com cuidado, 
Aipim, batata doce. 
Que se come com melado. 

' 

Ilanc ,a 

Sonho de papel 
O balão vai subindo 
Vai (vem) caindo a garoa 
O céu é tão lindo 
E a noite é tão boa 
São João, São João 
Acende a toguei ra 
No meu coração (bis) 

Disco: Cantigas de Roda 



Jogos 
Sugestões de jogos valendo prendas, para o dia 

da festa junina: 
Acertar no alvo - Cada jogador recebe três boli­
nhas e, de uma certa distância, procura jogá-las 
dentro da boca de um grande caipira, desenhado 
em cartolina. 
C tar amen oim - Cada criança deve apanhar, 
com uma co(hPr, cinco amendoins colocados à 
sua frente, a uma certa distância, e levá-los para 
seu lugar, junto à linha de partida, um de cada 
vez. Vence quem primeiro reúne os cinco grãos. 
Corrida de funis - Introduzir numa corda dois 
unis, com a parte mais fina voltada para um la­
o feito no centro. Os jogadores terão que,ape­

.. ds soprando, levar os funis até o laço. 
Colocar bigode no caipira - Desenhar o rosto de 
um caipira. Cada jogador.de olhos vendados, ten­
tará colocar um bigode. Vencerá o que mais se 
aproximar do objetivo. 
Corrida do Saci - Riscar, no chão, duas linhas 
paralelas e a de chegada. Ao sinal combinado as 
crianç~s saem pulando num pé só, em direção à 
linha de chegada. · 
Corrida de sacos - Semelhante à corrida de Saci, 
fazendo cada jogador o percurso com corpo en­
fiado num saco, bem preso à cintura. 
Ovo na colher - Cada criança corre equilibrando 
um ovo cozido (tomate ou batata) numa colher. 
Corrida de três pés - Cada jogador amarrará a 
perna esquerda à direita do parceiro e, assim, pu­
larão até a linha de chegada. 

J 1 

Comida 
e bebida 

Lembremo-nos que a festa junina é fol­
clórica; não permitamos deturpações. E as­
sim que se perde uma tradição tão antiga. 

As comidas devem ser "nossas". 
- Pamonhas, canjicas, curau, cocad s, be­

bidas, sequinhos, papos-de-anjo, tapioca, ca 
rá, aipim, quindins, melado, rapadura, pé-de­
moleque, doce de abóbora, pão-de-ló, roletes 
de cana, batata as ada, espigas de milho e ou­
tras típicas da região onde a festa se rea 1z ; 

- Caldo de cana (garapa), guaraná íautên­
t1co); refr~scos de frutas, mate quente ou ge­
lado, café; para os adultos, o quentão, a 
branquinha, os licores (abacaxi, pêssego, Ja­
boticaba, leite,.rosas, hortelã, aniz, etc ... ) 
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